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Era em bom (: genuíno portuguez, ! Feira e Agueda, para o corrente anno

um verdadeiro pa!/ode, uma degringo— civil.

_ little " não;-ra mesmo mais que isso. Eucerroneso'fw sessão tis—tres horas

utrou para a pasta da'fazenda, a ' da tarde.

mais d'iilic-il, a mais trabalhosa, um

vcligiada, o sr. conselheiro Marianne

de, Carvalho, e os negocios publicos

entraram nos seus eixos.

Os empregados estranharam um

ministro trabalhador, que os obrigava

a trabalhar cmno elle trabalha.,e d'aqui

A Jt's'rlçx ms Motivos. QUE TEVE "luasceu uma opposição tenaz c. ti:»rtissi—

sn. um D. João 11 PARA uthzrrxn os

rmcrcros Dr. NAVEGAÇÃO nr. Canis-

Tovlo Cotonou, por D. Antonio da

Visitação Freirª «lc Curral/zo; 170—

LHE'I'IM. vaxuor': or 0 REGRESSO no

eitrz_u>o.—— Comn
no m: LISBOA.——

Trtncaxnnxs.

   

() THIAGO

Temos em discuss-fio na assembleia,

representativa a proposta do governo. '

regulando o novo regimen dos tabacos. |

A ºposição combate a rogue, que os re-j

vendedores e manipuladores preferem

a pseudqliberdade
que tinhamos e ao;

gremio que nunca chegou a estabele-

cer-sc. O seu principal argumento con—,

siste, eu; que. c monopolio do estado

acaba.- com a industria particular. J ti

se vê. que o paiz c o estado entram co-

mo tiguras muito secundarias na ques--

tão, importando-lh
e pouco, se o publico

é ou não envenenado pelas substancias

toxicas que lhe. propinam no pouco ,

tabaco que lhe. vendem, se. o Operz'tl'lol

não tem garantias do seu trabalho,

percebendo um salario tluctuante, su-

jeito sempre a avareza das emprczas.

e. se o revendedor era explorado pela

febre dos lucros, que ataªava as fabri—

cas, que faziam entre si acordos para

reduzir as preccntagens que lhes (la-,

vam. Tudo isto é insignificante para a?

Oposição. O que para ella vale e o cf-

feito que os seus discursos bombasticos

podem fazer nas gazetas. .

rl'ivemos já o monopolio, vindo de—

pois substituil-o a liberdade do fabri-

co, que se limitava apenas a quatro

terras do paiz. Liberdade de funilapte

produzia mais para o estado, mas que

ainda assim não rendia o sullicienteg

como os calculos aproximados tizeram

ver. E se esse rcgimen não correspon—

dia ao intuito do legislador, se comi»,

nha vícios de origem, diíliceis, se não

impossiveis de extirpar, não sabemos

 

 
regia, quando de mais a mais a pedem“

em representações dirigidas ao parla-

mento os operarios e os revemledores. ,

A ref/ic é o monopolio exercido por

conta do estado. Mas não tem elle 
egualmeutc o monopolio do lançamen-

to e arrecadação das contribuições pu-

blicas. o do fabrico e. venda do papel

sellado, sellos e estampilhas, o da pol—

vora e o da cunhagem e emissão da

moeda? Não é tambem monopolio a,

exploração das linhas de sueste, doª

Douro e do Minho?
,

Com taes exemplos p:“irece-nos pe—=

choso o procedimento da opposição

parlamentar. A industria não é. nem

pode ser a agremiação de uns poueosi

de capitalistas, congregados em qual—,

quer empreza. unicamente com o m—

tuito de explorar o publico, cujas con—

veniencias 'alem mais. A quasi tota—

lidade da nação não pode estar zi mer—

cê dos interesses de duas ou tres (lu—.

zias de especuladores. liº preciso pôr a?

questão n'outra altur: : e se o estado

de pouco vale para a opposicao. deve

comtudo merecer—lhe. alguma comido-.

 

temente nas suas ol,)jul'gator'ias tiu-icio—

sas. quando procura sublevar contra

o governoo elemento denominado opi-

nião publica.

A régio pôde fazer engrossar as re-

ceitas do thesouro em mais algumas'

centenas de contos. A liberdade. tal e.

qual a tinhamos, não era só uma fau-

tasmagoria risivcl, porque era a ex—

ploração do consumidor, do Operario

e do revendedor, por emprezas, que. só

tratavam de tirar proveito dos seus

capitacs. Ensaienios pois o novo regi-

meu, e se elle não der resultado. subs-

tituam—n'O depois de. estudo cuidadoso,

já que. não é possivel aocstado viver

sem os recursos que exigem os enor-

mes encargos que o assoberbam.

___—
*_—

tl DIDAS FAZENDlltllS

E, preciso ser completamente leigo

em negocios pnblicos,ignorar os mais

simples rudimentos de economia poli-

tica, para negar que o estado da fa-

zenda publica no nosso paiz quando

governava Cirne-ças era o mais horrivel

possivel.

Um deficit enorme sobre-posto a

uma gerencia detestavel. A crise do

thesouro com a crise agrícola. O exer-

cito sem soldados, e a despe-za do mi—

nisterio da guerra absorvendo 5:000

contos de reis annuacs. As repartições

publicas repletas d'emj'n'egados publi-

cos que não faziam, se não politica e

descm'avam os serviços publicos; e te—

mos a prova nos 800 mil processos de

execuções fiscaes só nos 4 bairros da

capital, e sobre. tudo um codigo admi-

nistrativo que dava toda a latitude ás

corporações concelhias para lançarem

quantos impostos lhes parecessem!

 

ma contra um caracter nobilissimo e

um espirito culto.

No ministerio do reino o mesmo.

O novo Codigo administrativo poz ums

dique a essa torrente d'impostos que.

assolav.m— como uma epidemia ——o

paiz, e daqui nasceram certos azcdu—

mes que por agora nao queremos nem

desejamos discutir.

() nobre ministro do reino conhe-

ceu que podia ir muito longe essa fe-j

bre d'impostos, e portanto estudou a

questão. e deu—lhe uma solução prom-

pta c detinitiva.

Ura tudo isto, devia por força, crear ,

inimigos, e daqui provem essa guerra

sem trcgoas que todos os arroios sussur-

raurcs levantam nos seus feudos para

intimidar o governo, que se. ri das ba-

camartadas d'estcs heroes de ,(]aucças

e" T'ancos. '

A questão de fazenda vae-se resol-

vendo placidamcutc, e se as receitas

publicas continuarem a progredir, co—

mo até aqui, sem gravamos para os

povos, sem processos cºercivos, o no-

bre ministro da fazenda ha de provar

«que a boa vontade faz muito. e que se.

lia—dc muito cedo, equilibrar a receita

com a despeza.

Podíamos expraiar-nos em grandes Vªrª ªº

A sessão immediata é no domingo,
r

|

|

'talcnto robusto, uma intell'igencia pre- & 8 do Corrente.

___—
k-
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Snsslo DE 27 DE MARÇO DE 1888

Presidencia do ex.” sr. Tiscondc

,de Valdemouro; vogal substituto, o sr.

José Pereira Junior: e secretario, o sr.

dr. Manuel Pereira da' Cruz.

Aberta a sessão pelas 10 horas da

manhã-, a Commissao Executiva da

Junta Geral tomou conhecimento dos

Íscguintes negocios:

I'Íoi presente o balançmdo movi-

te a semana finda em 2.7) de nun-ço,

sendo a receita, incluindo o saldo que

tia de. 123935273 reis, e. a despcza de

ªli:01t<5392 reis, passando para a se—

“mana seguinte um saldo total da quan-

tia de (hill—15881 reis. sendo 13495954)

reis representados por papeis de. cre-

dito, o o resto em metal ; existindo mais

em cofre 306 (;)brigaçõcs distrietaes de

:') Um de 905000 reis nominaes cada

uma, relativas ao emprestimo contra-

hido com a Companhia Geral do Cre—

dito Predial Pca-tuguez.

Deliberou mandar passar editaes

para serem atlixados nos logares do

lestylo e publicadºs em um dos jornacs

ªda localidade. pondo em reclamação o

1.“ orçamento supplementar d'este dis-

tricto para e corrente anno civil de

1888.

. Fora-m assignadas as contas da re-

ceita e. despeza d'este districto relati-

anno civil de 1887, para se.-
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reflexoes nesta questao, mas falta—noslltªm PlLdefL-ª & Junta GUdl 11d: ªll"

0 espaço, e os povos não querem pala- 563550 de 1 de abl'll corrente, para.

vriado, querem factos como os que ahi

estão tão palpaveis, e que prova a paz

podre que estamos gozando. com grau—

de magoa dos meetinguciros.

Tenham paciencia.

———-—-v————

”A“ GERAL

Sessão oumximx nr 1 DE ABRIL

DE 1588

Abriu a sessão. em nome d'el-rei,

o exfªº sr. conselheiro governador civil

Manuel Firmino.

Presidente o ex."'º sr. visconde de

«Santa Maria de Arrifana, como mais

velho.

Secretario, dr. Manuel Pereira da

Cruz, como mais novo.

Procuradores presentes: Joaquim

, Ferreira de Castro José Pereira Junior
|

7
7

(lr. Barbosa de Magalhaes, Antonio

;Mauuel da Costae Pinho, Antonio Braz

d't)liveira e Silva. João Bernardo Ri-

beiro Junior, João da Silva Ferreira,

Vasco Marques Valente, Francisco An-

tonio de Miranda, e Antonio da Costa

Azevedo.

l'roccdeu-se á eleição da meza dc—

tinitiva. ficando reeleitos: presidente.

dr. Jos!— Joaquim da Silva l'iuho;vice—

presidente, dr. Antonio Simões dos,

emittir o seu parecer. delibc 'ando se

passassem cditacs pondo as mesmas

contas patentes ao publico.

lJeliberou respomlcr ao ofiicio da

camara municipal de Albergaria. de

24 de março ultimo. pedindo-lhe que

mande procurar pessoa que queira eu—

carregar-se do tratamento do exposto;

Joaquim. u.º 71—1. maior de ( annos,

que se diz ser idiota. pela quantia de

1:200 reis mensaes, enviando um at-

'tCSlÍÍLdO do facultativo de partido que

prove o estado de idiotismo do referi-

do exposto.

Foram presentes os resumos das

deliberações das seguintes camaras mu-

incipaes:

Estarreja, da semana finda em 11

de março.
_

Oliveira d'Azemeis, de 29 de feve-

reiro.

Aveiro. de R de março.

Vagos. de 10 de março.

Albergaria, de o' do mesmo mez.

Sever, da semana tinda em 10 do

mesmo mcz.

Anadia. de ?> do mesmo mez.

intaum

S ulla-1.113: Santa.—Corre—
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hºlªz Mºntªmº- m' Mamul 1 ““nª dªram com o respeito e magnificutcia

Cruz: vice-secretario, Alfonso (_Tirne. devidas, as cercmonias da Semana San—

"- ..; __».. -.-'. . 1—- .-n_
..

iomaiam Se as seguintes delibera m,“ que. se celebraram nos (lutei-entes

QOCSI templos da cidade e de que préviamen—

Consiguar na acta um voto de con- ' te (lentos desenvolvida noticia.

dolencia pela horrivel eatastrophe do

theatre Baquet.

lªoi enorme a concorrencia

licis, na quinta—tbira, nas egrejas em que

Approvar todas as deliberações císc achava exposto o Santíssimo. Em

providencias tomadas pela commissfw

l . * &

_todas havia uma grande pretusao de

000 réis-, amem, 25000 gPUBLIUA-SE As QÚAHTAS E

mento do cofre da Junta Geral du ºnu——

passou da semana antecedente, daquan— ?

. mºrt“ “. lm

para Lisboa o nosso prestimoso amigo

e exímio jurisconsqlto sr. dr. Alexan-

ªdre de Seabra. ' ª“

l Notas da. carteira..—

leestes ultimos dias tem Aveiro sido

' visitado por muitos e distinetissimos

cavalheirOs do districto e fora d'ellc.

Encontrámos os seguintes: dr. Manuel

Celestino Emygdio, iutegerrimo juiz

'do tribunal commercial do Porto; dr.

'Anthero Garcia dªOliveira Cardoso,

intelligentc delegado do procurador

regio da comarca de Ahrobaça; dr. Ale-

xamh-e d'Albuquerque Tavares Lobo,

digno delegado do procurador regio

'de Estarreja; Bernardino Maximo de

Araujo e Albuquerque, bcnemerito pre—

sidente da camara municipal d'Albcr-

gar—ida Velha; viticonde de Santa Ma—

ria de Arrifana. digníssimo procura-

dor a Junta Geral pelo circulo de Oli-

veira dªAzemcis; dr. Angelo Ferreira,

digníssimo secretario da camara muni-

cipal do concelho de Ovar: dr. Chris-

tovão (."DGlllO de Amorim Pessoa, habil

advogado nos auditórios dºtlvarz i'll'ãllª

cisco de Souza Ribeiro, digníssimo es-

crivão (: tabellião da mesma comar za;

dr. Joaquim Soares Pinto. distincto

quintanista de direito; Antonio Soares

Illinto, digno adminiâtrador do conce-

lho (ke*Ova'r; Jitsc Augusto de Souza

Ribeiro, digno escrivão e tabellião de

Estarreja: José Augusto de Souza

Ribeiro, digno thcsoureiro da camara

lmunicipal de Estarreja: dr. Manuel

|Nunes da Silva, illustrado e integro

* delegado do procurador rcgio de Ovar;

Agostinho Nunes da Silva, digno se—

cretario da camara municipal de, Oli—

veira d'Azcmcis: Frederico Ernesto C. —

marinha Abragào, digno secretario. da

administração do concelho de Ovar:

Joaquim Ferreira de Castro, abastado

proprietario dc Ulivcira d7Azemcis; dr.

Joaquim Correia da Rocha Martins,

»integerrimo juiz de direito da contaria

de Estarreja, etc.

»— llospedcs do nosso rcspcitavel

,anrigo o sr. dr. Castro Mattoso, estive-

ram hontem na (,)liveiriuha, os srs.

drs. Manuel (lªt:)liveira Chaves e Cas-

tro, e Bernardo de . Albuquerque do

Amaral Cardoso, illnstradissimos len—

tes cathedraticos da Universidade de

' Coimbra.

—- Veio passar aqui as festas da

semana santa com sua cx."m familia, o

sr. dr. Julio Henriques, esclarecido

professor da imivcrsidadc e director

do jardim bot-amoo de Coimbra.

— Fez annos no proximo passado

'domingo o nosso cxcellcntc amigo e

,digno delegado de saude, 51. dr. Luiz

Augusto da Fonseca Regalla. distin-

cto medico da real camara. Os nossos

mais sinceros parabens.

—— Fez annos tambem na passada

segunda-feira, 2 de abril. o nosso que.-

rido colléga, sr. Fernaniilo de Vilhena,

a quem enviamos um apertado abraço.

—— Partiram para a capital, onde

tenciouam demorar-sc 8 dias, o vene-

rando facultativo da cidade, sr. João

Maria Regalla, e. sua ex?“ lilha, a ex.“

sr. D. Rosa Reg—alla de. Moraes.

— Esteve no sabbado n'esta cida—

dco nosso «.listinctissimo patrício, emi-

nente engenheiro. e. muito digno, acti—

vo, e illustrado director geral d'obras

publicas (: minas, o sr. Conselheiro

Bento Fortunato dc “Mom-a Coutinho

 

 

 

 
dos , d'Almeida d'l'ica.

-— Partiu hontem para Lousada o

nosso bom amigo 0 sl. Basilio Ma-

! . . . . &

luma, digmssimo escrivao de* theus de

.

districta'tl desde o encerranuutto da ul—ilmnes c Hora,-, sendo ._.-_“ algumas a tazcuda duquelle concelho.

tima sessão da Junta Geral.

Lançar na a'rta um voto de louvor

á. ctmnnissao districtal pela maneira

distinct-.ummtc acertada, zellosa e 'in—

tclligeutc como tem exercido as suas

attribuições.

Consiguar na a:: a um voto de. a—

gradecimento ao nobre ministro das

obras publicas pelos relevantes servi-

ços que tem prestado a este districto.

Subsidiar com 1:0003900 réis a

secção agrícola da proxima exposição

in-"lustrial de Lisboa.

Nottie-n' uma commissfio central e

commissões concelhias, incumbidas de

promover por todos os meios ao seu

alcance que as imlustrias, principal—

mente a agricola, d'estc districto, se.

façam bem representar n'essa exposi-

cão.

Criar um Asylo Escola para os

menores expostos, desvalidos e aban-

donados, a cargo da Junta, em confor—

midade do art.“ 44 do Reg. de 5 de

janeiro de 1888.

sua dispuição reihnentc. b.:lla, como

eram as de Jesus, Carmo e Gloria, não

«havendo esqu ' tambem a da; Car—

melitas que o—“TM'U. tambem muito bem,

graças aos esforços e dedicação dos-

v

l
rl»

drc Bento Rodrigues.

Os oliisios de trevas tanto na quin—

';ta como na sexta—feira na real egrcja

de Jezus, tizcram reunir alli o que a

sociedade aveircnse tem de mais dis-

.tincto. Esta concorrencia tão selecta

explica -se pela maneira verdadeira—

mente magistral com que alli são cau-

tadas tanto as lições como os respon-

'sorios pelas religiosas do convento e

professor; 5 do eollegio de Santa Joan—

na Prinecza, devcndnrsc especialisar

"135

 

melida do virtuoso sacerdote o sr. pát- 1 “U.-

—— lªartc por estes dias pfn'a Cas-
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ram assistir áquelle religioso acto. ,:

lªlxposiçºão àg'ricola.

—A Junta Geral d'este distrieto deli-

'berou subsidiar com 1:00035000 reis a

de. quaesquer outras pessoas que quai—j

que vae realisar—se agem em Lisboa, e

nomear uma commissão central, e com—

missões concelhias, iucumbidas de pro—

mover que n'essa exposição se façam

dignamente representar os productos

iudustriaes, e sobre tudo agricolas, do

districto de Aveiro.

A commissão central ficou com—

posta dos srs. Francisco Manuel Cou—

ceiro da Costa, Fernando de Vilhena,

dr. Joaquim de Mello Freitas, Egber-

to de Mesquita, João Augusto Mar—

ques Gmnes, José—Maria de Mello e.

Mattos, e José Eduardo de Mello.

hontem se constituiu no editicio do go-

verno civil, sob a presidencia do pri-

meiro d'estes distinctos cavalheiros, e

deu começo aos seus traballios,aniuia—

da dos mais patriotieos desejos de se

acne
;. r. . .". n

desempenhar ")iª'illiãntemenlê,

de, d'esta tarefa.

As concelhias são assim consti—

tuidas :

Anadia—Ur. Alexandre de Sea-

bra. conde da Foz d'Arouce, e dr. Jo—

sé Paulo Cancella.

.lícalhmla—Visconde de Valdocª-

ro, ba “ao de Recardaes, c dr. Alexan—

dre de Assis Leito.

(Hirai-ra do Bairro—Padre Anto-

nio Arieiro, Leonel Tavares dos San-

tos Maia, e dr. José Joaquim Ferrei-

'a Lopes.

lf'agos—Visconde de Valdemouro,

commeudador Rodrigues da Silva. e

Antonio Carlos Vidal.

Ilharo— Dr. Francisco Antonio

Marques de Moura, Bernardo dos San-

tos Camarão, e João llevnaldo Ferreira.

Amarilla—Dr. Jose Joaquim da Sil-

nha, c dr. Matheus Pereira Pinto.

Albergaria — Bernardino Maximo

d'Araujo e Albuquerque, Clemente de

Souza Mello, e Francisco Antonio de

Miranda.

Couto Cunha Sotto—mayor, José Maria

Vilhcgas Ortiz Pereira de. Mello, e Lll'.

Manuel Barbosa de Quadros.

Feira—Dr. Roberto Alves de Sou-

za Ferreira, commendador Manuel Piu-

tod'Almeida, e commcndador Joaquim

de Sá Couto.

Ovar — Dr. Antonio Pereira da

Cunha e Costa-, dr. Authero Garcia de

nuel Fernandes Ribeiro da Costa.

Oliveira tl'n'lscmcis—lh'. l.” 'ancisco

Albano Amador Pinto Valente, Ber-

nardo da Costa Pinto Basto,e dr. Ben-

to Guimaraes. .

Paint—Dr. Nicolau Pereira Pinto

de Souza Lobo,Osorio Sarmento, e Jo—

só de, Freitas Paiva.

(umbro—Dr. Rodrigo José Vello-

so, dr. Antonio Correia do Amaral, e

P.“ Joaquim Tavares de Oliveira Cou-

tinho.

dão de Vasconcellos, Manuel de Souza

Brito, e dr. Bernardo Maria Aranha

Furtado de Mendonça.

Screw do Vouga—Conde de Beirós,

dr. José Maria de Albuquerque Tava-

res Lobo, e Alexandre Soares Gomes

Feijão.

Aroma—Antonio Teixeira Bram—j

Protectora dos menores expostos, des—

validos e abandonados. criada pelo art.

4.3 do Regul. de 5 de janeiro de 1888,

tic-ou assim constituida n'estc districto,

ltello lh'an'to, para onde foi promovido, por deliberação da Junta Geral na sua

a cvrnrgião-mór, o sr. dr. Alexandre

Correia de Lemos. que aqui exerceu

com muita distincção o logar de o_v-

! . . .

nino-anulantc dx) cavallmm n.“ IU.
. Mesquita.

l "' “ i =.

jsessao de domingo: Ex.mº sr.“ D. Ma-

lria Jos—.É. de Vilhena de Almeida Maia

o Magalhães, 1). Anna de Magalhães

secção agricola da exposição ind ustrialj

Jal

va Pinho, dr. Albano Baptista da Cul

Estarreja.— Francisco Barbosa do ;

“WMM—J. E. d'Almeida Vilhena, Dr. J. M. Barbosa de Magalhães, Marques Gomes, Francisco de Magalhães e Firmino de Vilhena

Publicacões: Correspondenchts partkulares, 40 réis por cada. linha, no typoº'

commum do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; Repetíções, 15 réis, acer-escondo o

imposto do sêllo.-—Recobem-sc auuuncios annuaes, mediante contracto espacial.

alli reunião extraordinaria. ,, —.

"Eres cantora'ss—Ó sr.

Thomé Pereira Veiga, acreditado g..-

reutc, nesta cidade, da sucursal da

Cbmpanbía Fabril Singer, tem na sua

casa e na barraca da feira de março

uns quadros com einormcs cartazes

muito interessantes, onde se veem os

retractos de tres celebres cantoras:

Patti, Nilson e Albaui, e uma machi-

na de costura. a que Patti se acha sen-

tada. () cartaz tem em inglez a seguin—

te inscripçàºo, que traduzimos: Quatro

grandes e protentosas cantoras. Porém

a machina cantora para coser e' amaior.

'Eransferenciasepro-

1noções.——O sr. José Dias, que.

era aqui chefe da estação, foi transfe-

rido para a do Poço do Bispo, donde

tinha vindo. Mostrou ser bomempre-

gado. Veio substituil-o na promoção 0 (]

sr. Chamuscz .

O que estava em Oliveira foi pro-

movido para a de Espinho, que estava

rags isa: tall-transa 3 de sr; Rana,

antigo, intelligente e honrado empre—

gado, que deixou ali muitas saudades,

assim como na miseria viuvae 3 filhos,

que são soccorridos por diffcrcntcs ca-

valheiros de Espinho c por outros que

ali teem predios. Ila um que indo-o

455000 réis a cabeceira do leito. Xa-

vier tudo merecia.

Para Oliveira do Bairro foi promo—

vido o da Granja o sr. Serrão, que nos

dizem ser delicado e honrado.

E para a Granja foi o sr. Nasci—

mento, que era chefe supplementar,

' areias, que é linha divisoria ahi, gal-
tambcm bom empregado.

J&ppareeinlento 9 an—

l.opsia.——Appareceu na manhã de

segunda—feira, junto á praia de. Monte

Farinha, o cadaver de Manuel Galau-

tc. Viera descendo com as aguas da

cheia. e foi encontrado por um homem

que. alli estava, que o puchou para ter-

ra. vindo logo a Aveiro fazer aquella

participacao. Apenas o facto constou ao

sr. Mamiel da Rocha, foi d'elle scientc

o digno juiz da comarca, que. requisi-

tando tres guardas da policia civil.

mandou remover immediatamente o

cadaver para Aveiro.

O corpo estava inchado, apresen-

tando o rosto deformidades que quasi

o tornavam desconhecido. A côr era de

um roxo-avermelhado, os olhos, os bei-

ços e as orelhas ruidos pelos carangue-

jos. Trazia vestido a jaqueta, o colle—

ite, zamizolla, camiza e calças, o nos

| . . ., . .

jmsuai ja cllc moribundo lhe deixou

o cemiterio publico, ahi na presença

dos meritissimos juiz e delegado, os

dois peritos os srs. drs. Regalla e Fi-

gueiredo, trataram de abrir o cadaver,

pondo-lhe. primeiro a descoberto a mas-

sa eneefaliea. Depois rasgaram-lhe o

peito, examinando os pulmões e toda

a região toraxica. D'aqui procedeu a

opinião que ambos apresentaram, de

que Manuel Galante, que foi reconhe-

cido pelos srs. Mesquita e Manuel da

Rocha, tinha succumbido á asfixia por

submersão.

A victim-a tinha uma robustez bas—

tante notavel, os hombres largos e o

pescoço curto. E os peritos incliuam-

se a que ella, achando—se a bordo da

caçadeira, tombasse no rio, que ía alto,

com uma svncope, resultando d'ahi 9.

Oliveira Cardoso, e eommendador Maps entiadas as chinellas. Levado para

auto, sendo em seguida o cadaver met-

tido dentro do caixão e este introdu—

zido em outro de chumbo, para ser,

como foi, depositado no jazigo da fa—

milia Rocha, desta cidade.

E esclarecida assim averdade, poz-

,sc termo a anciedade publica, que ar-

jchitetava tenebrosas hypotheses, acer—

mort-c.

Expostoa—A Lommrssioj Levantou-se de tudo o competente

l), Adelaide. de Eça Noronha: ea da desapariçao de Manuel Galante,

! - . « — . ,

Illcontinodo.—Tem passa- Brandão, D. Maria Eugenia dc Castel— que todos aqui conheciam e estima—

lo Branco Almeida e Massa, e D. Jo— vam, porque era homem de excellen-

anua de Moraes e Silva: e os srs. vis— tes qualidades.
do irmommodtulo na sua casa da Beira

o sr. Josi? Corre; , rcspcitavel pac do

nosso muito prezado amigo o sr. conde

de Beit-ós. () incomuuulo chegou a ser

,tão grave, que o sr. conde teve do de- d'Almeida Vilhena,

conde da Silva Mello, Conego José C. Desastre. — Ante-homem

Gomes d'Ol-iveira Vidal. José Eduardo * houve festa rija no Bom Successo, fre-

wmorar—se alli alguns dias. Felizmente? ra Pinto de Souza, e Albino Dias La—

o illustre ane-ião está livre de perigo,

o que é motivo de prazer para o grau-

de nnmero d'amigos que conta.

jdcira de Castro. Esta Commissão é por

lei presidida pelo sr. Dr. Barbosa de

Magalhães, na qualidade de presidente.

»

)[aiS.——Úm nosso amigo in- da Connnissao executiva.

forma-nos de. que o sr. Cohen, muito

entre Outras as ex. sr.“ D. Carolina»l digno inspector nos caminhos de ferro

“Amelia de Almeida Soares,um talento

musical de primeira ordem, D. Chris—

;tina d'Almeida Solano, D. Eliza Car-

'doso de. Lemos e D. Virginia da Con—

ceiçao Pereira.

A ccremonia da Paixão, na sexta-

Nomear a commissâo protectora feira. n'esta egreja, foi, como sempre,

dos menores expostos, desvalidos e a-

baualouzuzlos criada )elo art. 45 d'esse
?

Regulamento.

Adquirir, por meio de compra, ou

de expropriação por utilidade publica,

o terreno e ruinas do palacete incen-

diado no Largo do 'l'erreiro, e construir Bemdito e em que tomaram cgualmen—

'ahi um novo editicio destinado a Jun-

ta Geral, Governo Civil, Tribunal Ad—

ministrativo, Commissariados de poli-

cia civil e íiseal, Junta de inspecção, re-

partição de fazenda, thesourai-ia e ins—

pecção de matrizes,

elaborado pelo distincto eugenheirolqne era extensissimo,

chefe de secção o sr. Mello e Mattos.

Dar parecer favoravel a conta ge-

ral de receita e despeza da gerencia

da connnissão districtal em 1887, pa-

ra ser remcttido ao Tribunal de contas.

Não suspender os orçamentos Ol'-,

dinarios das camaras municiptws dal

magcstosa e eommovedora, c o mesmo

'se deu nas da Gloria e Apresentação.

Pelas 4 horas da tarde saiu da
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um bonito discurso.

egreja do Carmo, a procissão do Eu-

terro, que este anno foi feita pela Meza te

.da Irmandade do Senhor Jezns do d'estc cstimavcl cavalheiro.

ZFe-Deunn—A Meza da Real

irmandade de Santa Joanna Princeza,

tendo deliberado celeb “ar, na cgrcja

do extineto convento de Jezus, d'csta

cidade, no dia 8 do corr 'ntc, pelas 4

horas da tarde, um Zªc-Deum em acção

rrraças pelas melhoras de sua ma—

ihor 1). Luiz, juiz

parte quasi todas as outras corpo—

rações religiosas da cidade.. A imagem

de Christo Morto era levada por sacer—

dotes e as varas do pallio pegavam ir-

mãos da Real Irmandade de Santa

segundo o projecto!.loanna Princeza. O prestito religioso, de

ia todo na mc- gestadc el—rei o set

lhor ordem. A ceremonia do enterro perpetuo da mesma irmandade, assim

verificou-se na cgreja da Gloria, pré—

gaudo por essa óccasiao o reverendo

coadjutor da t'regiiezia, que pronunciou,

])x'. A. 1 eXand nº e de % quio a comparenc

Seabra.—Partiu homem a noitcldades e funccmnarios pubhcos, como

do nin-te e leste, esta ha “semanas in-

counnodaulo na cama, atacado de rheu-

Dos provados sentimentos civicos

e humanitarios das distinctissimas da-

mas c cavalheiros quea compõem, tem

este districto a esperar relevantes ser-

matismo nas pernas. Substitue—o n'a— _ viços nªeste importante ramo da admi—

quellas fuuccõcs o sr. Marques,

de muita pratica e tambem activo co-

homcm nistracão districtal.

Bando preczmtorio. -—

mo aquellc seu chefe, pois que este é A beuemerita Companhia de Bombei—

chefe. de 1.“ classe na esta

Coimbra.

Doença.—Acha-se enfermo o do theatro

“.tl-0 B de ros Voluntarios desta cidade saiu aute-

hontem esmolando para as victimas

Baquet. Todos os bombei—

sr. Barros Lima, digno inspector en- ros levavam sobre & farda um pequeno

"arregado do serviço das matrizes n'es— ramo de perpctnas, e sobre o carro do

D

 

districto. Desejamos as melhoras material Via-se

o faz constar por este meio. não diri-

gindo convites es Jeciaes, para evitar

o desgosto de qualquer esquecimento

involuntario; aceeitando como obse-

ia assim das auctori-

a bandeira da ' cidade

coberta de crepes. Apesar de estarem

ahi abertas duas subscripções pa 'a o

mesmo fim, que ja estão em cerca de

1905000 reis, recolheram-se esmolas

na importancia de 455930 reis—quan-

tia esta que ante-homem mesmo foi

enviada para 0' Porto.

_à. proposito.——Entron já

em ensaios o drama, que a sociedade

elegante d'Aveiro pretende levar a sce-

na em beneficio das victimas da enor—

me eatastrophe, que apavorou o Porto

e o paiz.

Soirée.—-—A de dºmingo no

p.“ Manoel lª'crrei— guczia d'Arada. Foi alli tocar a phi—

larmonica Aveirense. De tarde, na ro—

maria, houve corridas de fogaças. Mas

ou porque os cavallos fossem bravos,

ou porque'os cavalleiros não estives-

sem jz'i em estado de dirigil—os, é certo

que caíram a fundo sobre o povo, ti—

cando maltratados dois musicos, que

regressaram a cidade n'um carro de.

bois. Um, Domingos “lamarão, chegºu

muito contundido, dando logo entrada

no hospital da Santa Gaza, e o outro,

Ednardo Mofa, foi recolhido pelo mes—

tre da otlicina em que trabalha, o sr.

José dos Reis.

Para estes dois artistas não correu

bem a festa, o que. é para lamentar.

T'ict-ilna de tun porco.

-—Fallcccu ha dias no hospital da Mi-

sericordia a Maria do Estanco, que era

conhecida pelas suas excentricidades.

Tinha ella um porco, que era bravo,

e que já em tempo a havia mordido

com raiva, supondo alguem que' eesti-'

vcsse damnado. Agora, quando ella se.

sentiu ferida n'uma perna pelo mesmo

annual, declarou no hospital, que o

desastre se devera a um cão, negando

assim que proviesse do porco. Este

pastava na estrada que vao d'Aveiro

para Arada, quando encontrou dois ou

tres congeneres, sobre quem se atirou

com as colares de uma braveza indo-

_ mavel. A dona que se achava perto,

Gremio Aveirense, esteve muito concor— acudiu em auxílio dos outros, que gnt-,

rida, dançando—se animadamente até nhiam desesperadamente. O bicho eu—

depois da 1 hora da manhã. Hoje haf

   

  

   

  

   

   

   

  

  

 

  

   

           

   

  

  

  

  

tão enfureceu—se e lançou-se sobre a.

mulher, CSfÉtlfl'ªpªlldOj—HICIW das ca-

nellas, que atinal gangrenou, occasio—

nando—lhe a morte.

A quem cºnvien—Prc—

ciza-se para governar uma casa de

cinco homens uma mulher em condi-

ções de fidelidade e de seriedade pro—

vadas. Tem de prover ao arranjo par—

ticular da casa, comprando a alimen—

tação, cosinhando, varrendo (: fazendo

camas provendo emâm a todo o go—

verno e serviço dluma casa de homens.

Quem se julgar nas condições de bem

se desempenhar do serviço que tem a

fazer, pode dar o seu nome no escri-

ptorio d'este jornal. Não se prescinde

da circumstancia de ser pessoa fiel _e

bem comportada. . . _

Elieitos do tennpbral.

——Dissemos no nosso numero ultimo,

ue foram enormes os prejuizos mate-

riaes causados pela tempestade furiosa

e presistcnte com que acabamos de ser

mimoseados. Um dos pontos que assi—

gnalam estragos maiores e é testemu-
'Llwluuu EJA-'VJIUOVN> nu..-—.,— vu; v » hrs/voy..--

nho da valentia iudomavel do grande

elemento, é a estrada da Gafanha. A

maresia arrebentou com tal forca so-

bre o seu leito que, não obstante a de-

tem natural formada por tramaguei-

ras de proximo trinta anuos de exis-

tencia e parapeito reforçado de pedras,

que lambcu a estrada, a ponto de va-

rar a caixa em muitos pontos.

Ao sul da barra, entre a Costa Xo-

va e o palheiro dos herdeiros de José

Estevam, o mar subiu a um nivel tal

que, valendo-se da circumstancia es—

pecial de ser- menos alta a facha de

 

gou todo o precurso na direcção do

rio, pondo este em communicaçâo ca—

sual com o mar, deixando no maior

panico os povos da Gafanha, que viam

já. abrir—sc n'aquelle local uma nova

barra, ameaçando assim destruir pelos

fundamentos o seu querido povoado e

a sua valiosa propriedade. Felizmente

a abertura não chegou a verificar-se,

o que é um bem para todos, mas prin-

cipalmente para a Gafanha.

'rempo.—Melhoraram as con-

dições do tempo, e tanto que vão re-

começar os trabalhos agricolas, inter—

rompidos tao desagradavelmente pela

mverma que atravessamos e que tan-

tos prejuizos causou por toda a parte.

Gilvan—Vão começar, na sc-

mana proxima, as cavas nos terrenos

que se destinam a crisiculttu'a. Traba—

lho é este que emprega muitos cente-

nares de braços, c que deixa bem re-

munerados os que n'elle se empregam.

1)indicações. —— A Mom

Futurama—Temos presente o n.0

223 correspondente ao 1.º do mez de

abril. Traz lindíssimos figurinos das

ultimas novidades parisienses para se-

nhoras e crcauças, devendo-sc especi-

ticar os vestuarios e modelos de cha-

péus, que são de aprimorado gosto.

Na parte littcraria encontram—se

variadas secções de leitura amena, a

dcscripção de todas as gravuras e ex-

plicação dos respectivos mºldes.

Cada numero daMomILLUSTRADA

consta de 12 paginas, 8 das quaes in-

teiramente cheias de gravuras, uma

folha de figurinos coloridos e outra de

moldes, custando apenas 200 reis.

Assigna-se na casa editora David

Corazzi, rua da Atalaya, 40 a 52,Lis—

boa.—“No Porto, na sua filial, praça

de D. Pedro, 127, 1." andar.

—-— Esta publicado o 1.” n.º da. Es-

TAÇÃO, pertencente ao mez de abril,

deste excellente jornal de modas para

as familias, o, primeiro, no seu genero,

de. que temos conhecimento. E' uma

preciosa publicação, que honra. os já.

bem conhecidos e abalisados editores,

srs. Lugau & Genelienx,'do Porto.

O ' "'

—— 0 ABBADE Coxs'ru'rmo, de Lu—

dovic Halévv, da Academia Frameza,

traduzido por Pinheiro Chagas e edi-

tado pelos honrados editores parisien-

ses, srs. Guillard, Ailland & ."“.

E um volume digno de lêr-se por

todos os muitos predicados bons que

n'clle concorrem. O nome da casa edi-

tora é. já conhecido dos nossos subscri-

ptores, como das mais notaveis, como

das mais consideradas, como das mais

sérias em todas as suas transações, co—

mo das que mais vehemcntemcnte con—

correm para o desenvolvimento das

letras e que mais progridem n'este im—

mcnso mar da litteratura. O nome do

auctor é consideradissimo; o nome do

traductor é por todos respeitado, que-

rido mesmo quando posto sobre um Ii—

vro. Como já dissemos, os srs. Guil-

lard, Ailland & C.”, teem 'a sua. casa

em Paris, me de Saint—André—des—arts,

e é de lá que os nossos leitores devem

mandar vir o precioso livro, que é uma.

bella aequisição, como dizemos.

— RELATORIO dos caminhos de fer-

ro da Beira Alta. Agradecemos e va—

mos lêr agora.

_ — As VINHAS no Mato DIA DA

FRANÇA r: o SEU TRATAMENTO. Relato—

rio elaborado pelo distinctissimo en-

genheiro e nosso amigo, sr. Bento For-

ttmato de Moura Coutinho d'Almeida

d'Eça. E' um estudo conseiencioso e

sério, digno de todos os louvores,por—

que tem merecimento e revela preâm-

dos conhecimentos. Recebemos com sa-

tisfação a valiosa offerta, é- é com iu-

timo prazer que sobre ella. dizemos as

poucas mas. sinceras palavras que dei—_

mªtºs ?ªºªPfªªv.



. Naufragio.—-Naufragou 110 criptm'ario de fazenda de Idanha aNo—

dia 30, as 8 horas da manhã, á entra- va ao sr. Julio Camelier Abreu.

da da barra de Caminha e costa hespa— Foram transferidos, a seu pedido,

nhola, uma barca ingleza, com carre— os escripturarios de fazenda de Cintra,

gamento de carvão, que seguia de Car- sr. Luiz Pereira Henriques, para Ida-

dífl' para 0 Brazil. A tripulação era nha a Nov.: de Serpa, o sr. Alfredo de

composta—de 24 pessoas. Salvou-se uma. Almeida para Cintra.

  

  

   Consta que os carabine'iros hespauhocs,

fazendo fogo sobre os barcos portu-

guezes que iam em soccorro, impedi-

ram que se salvasse mais alguem!

O Commercio do Porto publica as

seguintes communicações que recebeu

do seu correspondente de Caminha e

que veem accrescentar pormenores im-

portantes com relação aeste naufragio:

«Caminha, 29 de março.—Pelas 8

horas da manhã de hoje foi vista uma

barca em direcção a barra d'este por-

to, mas do lado de Hespanha, que em

poucos minutos sossobrou, desfazendo-

se. Immediatamente sahiram d'este por-

to differentes barcos de pescadores com

o humanitario fim de prestarem soc—

corros, indo um d'elles Antonio Fer-

nandes Porto, mestre do barco, com

mais tres homens que se approximaram

do sitio onde ainda se via o navio, e

descobriram dois homens a boiar.

Viram que um portuguez que es-

tava do lado de Hespanha lançar-a um

cabo a que um dos naufragos se agar-

rou, sendo puxado para term, e como

o outro naufrago continuasse boiando,

approximaram—se d'elle para o salvar;

mas n'esta oceasião foram—lhe dispara-

dos dois tiros de bala, por parte dos

carabiueiros hcspauhoes. Para não se

exporem a perder a vida, recuaram (:

o naufrago desappareceu. Inaudito !

Ouvimos-contar este facto ao proprio

mestre do barco na delegação da al—

fandega d'esta villa, na presença do

digno chefe, e ficámos horrorisados.

Perdeu-se uma vida, porque os cara-

bineiros hcspanlroes fizeram fogo sobre

os pescadores portuguezcs, que iam

prestar soccorros, imaginando talvez

que iam apanhar algum salvado do

navio!

Idem, 30 de março.-——Enr addita—

mente as noticias que hontem trans-

mitti, acerca do naufragio succedido

na barra d'este porto, pude colher mais

as seguintes :

A barca tinha o nome de British

Princess e pertencia á praça de Glas-

gow. Trazia 24 pessoas de tripulação.

() unico homem salvo chama—se Wil-

liam Smith e é de Liverpool. Acha-se

na visiuha povoação de Guardia, bas-

tante molestado e na cama.

Referiu a pessoa que o procurou e

nos merece toda a confiança, que saira

de Cardiff no dia 19 do corrente, con-

tra sua vontade e de mais tres compa—

nheiros, que pereceram; pois que en—

trando no navio e vendo o pessimo es—

tado em que se encontrava, já com um

principio de agua aberta, quizera vol-

tar para terra, mas não o consentiu o

capitão, e que por isso se recusam a

assignar, com os tres referidos compa-

nheiros, o termo de matricula. Que

pudéra escrever uma carta dirigida ao

superintendente da Sociedade de Ma-

rinha, narrando o estado do navio, e

a. entregara ao piloto para a levar pa-

ra terra.

Foi salvo por um escaler da gole—

ta hespanhola «S. José», fundeada no

rio Minho.

Continua a aliirmar-se que os ca-

rabineiros hcspanhoes impediram que

o barco portuguez se approximasse do

logar do sinistro, e que podia ter salvo

outro marinheiro.

O navio levava um carregamento

de 11900 toneladas de carvão de pedra

de Cardiff para o Rio de Janeiro, e as

bombas já. não trabalhavam ha 3 dias.

A' praia de Moledo teem sido arro-

jadas durante o dia differentes peças

do navio.

Desde a manhã que para alli par-

tiu o chefe da fiScalisação externa e

empregados da delegação.

Corre com insistencia n'esta villa

que houve falta de providencias por

parte dos hespanhoes, para accudir ao

sinistro que, a 100 metros da sua cos-

ta, teve logar.

Concurso para. o lila—

gisterio primario.——A ca-

mara municipal do Sabugal abriu

concurso para o provimento da cschola

elementar do sexo masculino na fre—

guezia de Aldeia de Santo Antonio; or-

denado 1005000.

Despachos de fazen-

da.—Effectuaram—se os seguintes:

Foi concedida a exoneração de es—

     

8 Fernando de Vilhena

 

   

    

   

Foi concedida. a exoneração de ar-

chivista da repartição de fazenda de

Coimbra ao sr. Crispulo d'Alpoim Cer—

queira Borges Cabrrl.

Foi nomeado para coadjuvar o ser—

viço das matrizes prediaes, no conce—

lho de Barcellos, o 2.“ aspirante da re-

partição de fazenda de Braga, sr. Julio

Candido Furtado d'Antas.

Foi mandado prestar serviço no

concelho de Mourão, para coadjuvar o

escrivão de fazenda na feitura das no—

vas matrizes prediaes,o escriptnrario de

fazenda de Fafe, Miguel Caetano Lara.

Foi concedida a exoneração de cs—

cripturario de fazenda de S. Vicente

ao sr. José Vaz de Gusmão Martins.

Foi concedida a exoneração de em-

pregado extraordinm'io de fazenda de

Faro eo sr. Arcanjo Miguel João Fran—

zini.

O sr. Antonio Maria Pereira Leite,

1.º aspirante da repartição de fazenda

de Braga, foi . mandado continuar a

prestar serviços nas novas matrizes

prediaes.

Foi concedida a exoneração de es-

Nellas ao sr. João Victorino da Silvei-

ra e Sousa, e transferido para o refe—

rido logar o sr. Francisco de Paula da

Silva Junior, escripturario de Santa

Cruz.

Requereu para recolher interina-

mente a repzu'tição de fazenda de An-

gra do Heroismo o ofiicial da mesma

repartição, sr. Antonio Felix Palhares,

que estava exercendo o logar de escri-

vão de fazenda da Praia da Victoria: e

foi encarregado entcriuaureute d'essa

commissão o sr. Jacome de Bruges, 1.º

aspirante em commissão de escrivão

de fazenda no concelho de Velas.

O sr. Affonso de Campos, escriptu—

rario de fazenda de Armamar, foi mau-

dado coadjuvar o escrivão de fazenda

de Lamego, no serviço das novas ma-

trizes prediaes.

Foram transferidos reciprocamente

a seu pedido, os escripturarios de fa-

zenda de Castro Marim, sr. Antonio

Alves da Costa, e de Odemira, sr. Jo-

sé Antonio Faisca Mimoso.

Foi reintegrado no logar de es-

cripturario de fazenda do concelho de

Santa Cruz o sr. Luiz José Coelho.

Foram transferidos, a seu pedido,

os seguintes escripturarios de fazenda,

de Amarante para Armamar, o sr. Af-

fonso de Campos; para Lamego, o sr.

José Carlos da Siva, e para Amarante,

o sr. José Ferreira de Mello.

pturario de fazenda de Evora, o sr.

João Carlos Neiva de Lemos.

Foi reintegrado no logar de escri-

pturar'io de fazenda de Serpa o sr. An-

tonio Teixeira Jacinto.

Foi nomeado escripturario provi—

sorio da repartição de fazenda do corr—

celho de Redondo, o sr. Izidoro José

de Almeida.

Foi cencedida a exoneração de es—

cripturario de fazenda de Ponrbal ao

sr. Manuel Tavares de Macedo, e trans-

ferido para o referido logar, por o ter

requerido, o escripturario de Valle de

Passos, sr. Antonio Bernarno Saraiva.

Foi reintegrado no logar de escri-

pturario de fazenda de Valle Passos,

sr. Annibal Augusto Sobral.

O sr. Joaquim Manuel Perdigão foi

nomeado para o lugar, que se achava

vago, de continuo da repartição de fa-

zenda de Evora-

Foi mandado continuar no seviço

das matrizes prediaes o 2." official ad-

dido a'. repartição de fazenda do dis-

tricto de Lisboa, sr. Joaquim Alexan-

dre Travassos Neves.

O sr. Alberto Serrão Coelho de

Sampaio fói nomeado para auxiliar o

escrivão de fazenda de Cantanhede, nos

serviços a seu cargo.

Foi nomeado commissariode poli«

cia iiscal no districto de Portalegre o

sr. Antonio Vaz de Mascarenhas, ad-

ministrador do concelho de Sobral de

Monte Agraço.

A Semana. Santa. em

)Iadrid.——Este anno pela primei-

ra vez depois da morte de D. Affonso

XII, realisou—se na sexta—feira santa

em Madrid a tradicional cerimonia do

lava,-pés no paço real.

cripturario de fazenda do concelho de-

Foi reintegrado no logar de escri- '

dem—se paralellamente pelos dois lados do corpo

e não raras vezes se encontram na região craneana.

A materia vrscosa, que cobre a parte exterior

Como a Hespanha é governada por

uma rainha, os 12 pobres que symbo—

lisam os 12 apostolos foram este anno

mulheres.Sua magestade ajoelhou dian-

te de cada uma d'ellas e pegando em

uma toalha que lhe era offerecida pela

carruareira—mór, molhou-a n'uma bacia

de prata e fez o simulacro da lavagem.

A esta cerimonia assistiu toda a gran-

deza de HesPanha, corte e altos func-

cionarios. A cada pobre foi dado um

grande cesto de provisões e uma an-

daina de fato.

Nesse mesmo dia, segundo a pie-

dosa tradição, o ministro da justiça

submcttcu á. assignatura da rainha o

perdão de tres condemnados á. morte.

Affonso XII.—Por ocea-

sião do anniversario natalício do in-

fantil—rei de Hespanha Affonso XII,

realisar-se—ha no hippodromo um grau—

de fcstival dado aos alumnos das es—

colas primarias e presidido pela rainha

regente.

Para o lunch qrre será offerecido

as crcanças estão já encommendados

12:000 pasteis, 12:000 pães, 12:000

laranjas e 1:50() arrateis de bonbons e

doces. Cada crcança levará. ao peito

uma medalha commemorativa com o

busto do rei e a seguinte inscripção:

«Primeiro festival infantil de Ma-

Sensatasdisposições

——A academia franccza não se fez re-

presentar nos funeraes do seu decano.

Nisard couformando—sc assim com a

vontade do illustre morto expressa

n'estas palavras do seu testamento:

«Desejo que nenhuma deputação

das associações ou companhias a que

tenho a honra de pertencer, e que ne-

nhuma escolta militar acompanhem o

meu cadaver, que nenhum discurso

seja pronunciado sobre a minha cova.

Este uso é sem duvida muito res-

peitado, mas uma longa experiencia

me tem demonstrado que as pessoas

convocadas para essa cerimonia tiram

d'ella mais incorumodo do que o mor-

to tira honra perduravel. Não quero

atraz do meu caixão senão os parentes

e os amigos que quizerem acompa—

nhar-inc á minha ultima morada para

me dizer não com os labios mas com

o coração o supremo adeus. .

L'AMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 2 7 de março

Presidencia do sr. Coelho de Cam-

pos; secretarios os srs. Francisco Mc—

.deiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu—se a sessão a 1 hora e meia

da tarde. Presentes 59 srs. deputados.

Acta approvada.

O sr. Francisco Mattoso apresen-

tou um projecto de lei concedendo a

camara municipal de Soure o canrpo

denominado da Velha, proximo da

margem do Mondego.

O sr. Cardoso Valente perguntou

ao governo se tencionava apresentar

qualquer medida regulando a porta-

l gem da ponte Luiz I.

O sr. ministro da fazenda declarou

que apresentaria na presente sessão

um projecto n'eSse sentido.

O sr. Franco Castello Branco tra-

tou largamente da questão dos fundos

das irmandades de Braga, atacando o

governador civil d'aquella cidade.

O sr. ministro da fazenda defen-

deu o procedimento d'aquella auctori-

dade, e apresentou diversos documen-

tos sobre os fornecimentos dos panuos

para as fardas da guarda fiscal.

Foi lido na mesa o decreto proro—

gando as côrtes até 2 de maio.

Os srs. Pedro Victor e Augusto

Fuschini trocaram varias explicações

sobre umas frases que haviam proferi-

do na sessão de hontem.

ORDEM DO DIA

Cºntinuação da (lismssão do projecto

de lei 'n.º 22 sobre o novo «regi—men

dos tabaeoa

Fallaram, fazendo varias conside—

rações,os srs. Vicente Frederico Arou—

ca e Franco Castello Branco.

A proposta deste ultimo orador,

apresentada na ultima sessão, para

que houvesse discussão do projecto na

generalidade e na especialidade, foi

rejeitada.

O sr. Moraes Carvalho combateu o

projecto, e, como desse a hora, ficou

com a palavra reservada.

  

centrar

Sessão de 28 de março

Presidencia do sr. Coelho de Cam-

pos; secretarios os srs. Francisco Me-

deiros e Alpoim Borges Cabral. ,

Abriu-se a sessão ás 2 horas da

tarde. Presentes 77 srs. deputados.

Acta approvada.

O sr. Jacintho Candido chamou a

attenção do governo para o facto de

lavrar com intensidade, na ilha Ter—

mina, e epidemia da varíola.

O sr. Fer-reira d'Ahneida tratou do

mesmo facto, e fallou sobre a necessi-

dade de se organisarem sociedades de

soccorros aos naufragos, devendo es-

sas Sociedades serem subsidiadas pelo

estado.

O sr. Franco Castello Branco fal-

lou sobre a conveniencia de se regula—

risar a contrastaria de Guimarães.

O sr. Dantas Baracho lembrou a

necessidade de ser concedida uma pen-

são á sr. condessa le Torres Novas.

O sr. Serpa Pinto estranhou a au-

sencia do sr. ministro da guerra, a

queru desejava interrogar.

onoun no DÍA

' Continuação da discussão do projecto de

lei n.º 23 sobre o regi/nen dos tabacos

O sr. Moraes Car “alho continuou

no uso da palavra que lhe ficara re-

servada, tratando de demonstrar que

na questão dos tabacos existiu scnrpre

dissidencia entre os srs. ministro da

fazenda e presidente do conselho.

Disse que não tinha duvida em de—

clarar lealmente que não lhe repugna-

va a existencia do monopolio dos ta-

bacos por conta do Estado, porque as-

sim, seguudo julga, se evitará. que so—

bre as industrias vão recair encargos

,superiores as suas forças e produeção,

lmas que está convencido de que e re-

i gimen da liberdade do fabrico era mais

productivo para o Estado que a régio.

Historiou os pessimos resultados

colhidos pela régio nos paizes estran—

geiros, e disse que os calculos do sr.

'ministro da fazenda sobre os resulta-

dos da régio, em Portugal eram funda—

dos em informações duvidosas.

   

  

  

    

   

    

    

   

    

  

  

  

 

siim Ituano

CHRONIGI DE llAllÇll E [MOTOS DIVERSOS

Situação viticola—Os adubos-insccticidas.—

O tractado Franco-Italiano.—-A estaca de

um olho ou estaca-semente.——Dosinfccção

dos bacellos.——A phylloxera. em França.

—$'yndicatos ou associações viticolas.

, Srruxçlo VITICOLA. -—Ha muitos

annos que a agricultura não atravessa-

va um inverno tão rigoroso, como es-

te que acaba de passar. Parecia que as

estações andavam invertidas: em vez

de frios e neves corria dezembro, ja—

neiro e fevereiro, temperado, ameno e

pouco chuvoso, e os mezes primaveraes

eram frequentemente intercortados de

chuvas torrenciaes e de arrefeeirnentos

rapidos, sempre prejudiciaes á primei—

ra vegetação das plantas e sobre tudo

a rebentação e florescencia da vinha.

Felizmente que este anno tivemos

inverno com notavel provisão de ne-

ve, cujo derretimento lento não pôde

deixar de produzir effeitos salutarcsna

vegetação das cepas, sendo, por isso,

tambem de esperar que não haja tan-

tas geadas de primavera, que são um

dos grandes flagellos da Viticultura.

Por todo a parte a rebentação da

vinha está retardada; só neste momen-

to as varas começam a abrolhar, favo—

recidas por uma temperatura mais

conveniente e um sol vivificante e

creador.

A primeiras cavas podem conside—

rar—se concluídas nos terrenos mais

encostados e ligeiros, e muito atrasa—

das nas localidades baixas; a applica-

ção do sulfureto de carbonio é que

tem sido muito centrariada, não só

pela chuva que encharcon as terras,

mas tambem pelas neves e geadas, que

completamente impossibilitam os tra-

tamentos. Por isso, grande parte do

sulfureto sabido dos depositos ofiiciaes,

espera occasião apropriada para ser

empregado.

Talvez que isso seja um bem, por—

que na maior parte dos nossos terre—-

nos de vinha, na Extremadura e Bair-

rada, a applicação do sulfureto na pri-

mavera e no verão deve produzir me-

lhores resultados.

O Cºmmercio de vinhos continua

paralisado para o estrangeiro e acha-

se limitado sómente ao consumo in-

'terno.

A terminação do tratado franco—

actividade do seu brilhante espirito no estudo das ' fileiras

mais graves questões physiolo icas, iremos eu-

na constituição—eontracti dos chromato- ria todas as questões de classificação. Mas o pro-

italiano, a que adeante nos referimos,

não provocou, até agora, alteração al—

guma na procura dos nossos vinhos, e

não produziu animação apreciavel nos E a proposito, vem ainda recordar

mercados de França. Em Bordeaux aos viticultores que, regra geral, não

manteem-se as mesmas cotações e cou— acreditem nos preconisados effcitos de

tiuua a preferencia pelos vinhos do qualquer adubo como agente destrui—

Minho, dor do phvlloxcra. Em França teem

Cada vez O futuro se nos antolha sido ensaiados milhares de substancias

menos lisongciro nos mercados d'estc indicadas como proprias para, tal fim,

Pªizv Pºlª recrudescencia das medidas e a experiencia tem demonstrado sem-

de vigilancia contra ª importação de pre que nenhumé capaz de oconsegu*ir..

vinhos, ªdºptªdªs em França. Effectivamente, se considerarnws'

Os Viticultores fraucezes tratam que a phvlloxera existe n'uma copa.“

de organisar um grande sindicato ge- disseminada por todas as suas raizes

ral de guerra às importações estran- e radicolas, que estão aspalhadas por»,

geiras e de resistencia contra & renº— toda a superticic da terra e a differen—

vação dos tratados portuguez e hes- tes profundidades, e que, Pºr isso, é,

Pªnhºli e º ministerio dª fazenda dª completamente impossível fazer con—,

Republica ªcªbª de eXpedir ás alfan— tactar com todas essas radicolas qual-»,

dºgªª uma circular, em que Sãº con— quer substancia solida por mais im—ª

denmados & pagar direitos dº tºdº º palpavel que seja o pó em que ella se

alcool que contiverem, os vinhos ªd" ache dividida, facilmente se concluo

dicionados (lªgºª 'e aguardente ªfti' que só uma substancia liquida, que

ticialmente. penetre todos os interstícios da terra,

Eªtª' providencia, cuja execução ou que se transforme em vapores. que,

fica dªPªªªºntº dª prova fallivel dº se diffundam por todas as raizas e ra— ;

peritos aduaneiros, porque ª ºliúmiºª dicolas. poderá. servir para combater?

ainda não conseguiu dosar cxactamen- vantajosamente o phylloxcra.

te a quantidade (53310001 ou de aguª Se não fôra esta necessidade, ha

addiciouada ª um vinho natural, pro— muito que se teria descoberto um re-

Vººª- bastante ÓPPOSÍÇâº dos commer— medio prompto e energico para debel-

ciantes francezes, pela demora e pre- lar a doença das vinhas, por que a

juizes ª que ficam sujeitos, e inquieta chimica tem ai disposição muitas subs—

º governo hcspanhol, (luº mandou 9- tancias que matam insectos; a questão;

tºdª ª' pressa º seu embaixador 3- Pª' (? encontrar uma que chegue a tozla a,

ris Pªrª abrir negociações ª respeito parte onde elles estão alojados, e asl

d'aquella ºil'ºlllªr- substancias solidas não pódem prclrcn;

No nosso parlamento, o sr. minis— cher este fim.

tro dos negocios estrangeiros, inter— Pódem sim robustecer as cepas,

quer agente destruidor do insecto.

Apezar disso, é preciso que o publico

o saiba de um modo bem authcntrco.

 

ligar a maior ianOl'thllC/líl á doutrina Vegetaçãº, ruas não "qatar OS IHSGUIOS

tªdº portuguez sºfá respeitado; em requisitos, a pratica, até aqui, só tem

representante junto do governo fran— meio da submersão prolongada, e o

cez para que os direitos de Portugal sulfurcto de carbonio.

Hãº sejam ºEºdeºS- Pelas razões expostas, os viticul-

Mas o que se vê claramente (: que tores devem, em regra, desconfiar de

ª França, precisando Cªdª vez menos todos os adubos insetiícitlas, que lhes

de vinhos estrangeiros, graças ªºs ºs" irrculquem como capazes de ou 'ar as

forços dos Viticultores que vão rccons— vinhas plrylloxeradas. .

Fºlhªdº Pºr alguns deputados, mostrou quando tenham elementos nobres de“

d'aquella circular e confia que º n'ª“ que vivem nas suas raizes. Com estes,

tºdº º ªªª-Sºa deu instrueçõcs ªº 110530 encontrado dois meiosz—a agon, por -

franceza, que muito os prejudica, e re-

dobram, por isso, de esforços para

colloear os seus productos directamen—

te em Inglaterra e na America, para

o que estão organisanelo_sociedadcs de

exportação com os caprtaes necessa—

rios a estes emprcheudimentos.

Quando se pensara, em Portugal, _

em produzir este movimento ?

A esrwi n*mr ouro ou EC—“TACA-

sunt—:xru.—Não é moderno este syste—

ma de multiplicação da vinha. Já. no

tim do seculo passado elle era usado

em Inglaterra e na Allernanha. na re—

pr—irzlucção das plantas dilliceis de pe—

garem de estaca. “

Ultimamente, porém, a bem conhe—

cida viticultora americanista, a sr.ª

duqucza de Fitz James, tem chamado

insistentemente a attenção dos viticul-

tor-es para a adopção de estaca—semen—

te, e "JI. Vialla, no seu regresso da

America, tambem iuculca este proces-

se como muito proveitoso na multipli—

cação de certas variedades, que se mos-

tram d'iiiiceis em pegar e estaca pelo

svstema ordinario, apontando numc-

rosos exemplos das suas vantagens,

nos viveiros e estabelecimentos viti—

colas americanos. que elle estudou com

toda a attenção e cuidado.

Elfthivanrente. se, pela estaca—se-

mente, nós podermos obter queo Jac—

quez e outras variedades . americanas,

já cultivadas no nosso pau, que cus-

tam muito a cnraizar, peguem com ta-

cilidade e eonatituenr barbados capa—

zes de serem plantados em plena vi-

ºnlra, e se, pelo mesmo systema, poder-

mos conseguir o em'aizamcnto facil das

variedades que o mesmo M. Vialla

aconselha para os terrenos 'alcarcos,

—a rifis (“Dr(f'tszlía, a ritis cinema e a

nit/'s berla.fictícia,—que se mostram rc-

fractarias ao enraizamento, as vanta-

gens de tal processo de multiplicação

da vinha são realmente de grande valor.

Por is:-so, vamos dar alglunas in-

dicações acerca do modo de executar a.

estara, semente. '

Antes de tudo, é preciso dizer que

, systema de multiplicação exige um tituindo os seus terrenos devastados Trsrxno anxeo-I'rxLIANo.-— Em

Pªlª phylloxera, entra resolutamente resultado da campanha cmprelrendida

no caminho de protecção ”' esses esfor- pelos viticultor-cs do meio dia da Frau—

ços, tratando de desviar a concorren- (,,, e por mm, parte da camara ,, ,10

cia dos outros paizes vinícolas. senado, contra ,, prorogação do trata—

Apesar de tudo, emquanto durar º do com a Italia, a situação vinícola

nosso tratado, os vinhos portuguezes 'd'este paiz, mudou completamente nos

terão vantagem na lucta, mas, expu'a- mercados francezes.

dº elle, º desastre é fªtªl' () tratado não foi prorogado e des-

Por isso, não nos cauçaremos de de o primeiro de março corrente, os

repetir que é necessario olhar attenta— productos provenientes de Italia tica-
. , |. . . '

mente pªrª.0 futuro dºªm P'mºlpªl ram sujeitos a entrada de França a

riqueza agricola, tratando, sem des- taxas bastante elevadas.

canço, de lhe procurar novos centros O vinho italiano que pagava, (.0_

dº consumo. mo o nosso paga ainda, 2 francos por

05 ADUBOS'INSECTICmªªº—O illus- hectolitro de direitos de entrada, pela

tre deputado por Amarante, o sr. Tei- nova pauta gem—á Pªgªdºr—“30 fran-

xeira de Vasconcellos, chamou, n'umaª cos por hectolitro e 60 francos por

das ultimas sessões parlamentares, &3100 garrafas.

attenção dO governo sobre ª. falta dº AS pªssas, que pagava“) un] di-

fiscalisação que hª no commereio dº: reito de 6 francos, pagarão daqui em

adubos, de que resulta muitas vezes os: deante 20 francos por cada 101) kilos.

agricultores serem iHUdidOS, por fal-: xTê-se que os desejos dos viticulto-

SOS prospectos e pomposos annuncios, ª res francezas foram attendidos, e que

com substancias sem valor, que se in-|

culcam milagrosas para combater a

phylloxera da vinha e outras doenças

das plantas.

O illustre deputado, que é um agri-

cultor muito illnstrado, fez a este pro-

posito judiciosas considerações _e meu-

cionou especialmente o que se está pas-

sando com o chamado adubo-insectiei—

da, annunciado pelo sr. Leopoldo das

Neves, como restaurador e capaz de

curar as vinhas phylloxeradas.

Nós tambem acompanhamos o il-

lustre deputado n'essas considerações.

e pedimos ao sr. ministro das obras

publicas que não só apresente uma lei

tendente a garantir aos agricultores

as percentagens das substancias ferti—

lisantes nos adubos que compram, mas

que mande tambem ensaiar nos postos

odieiaes todos os suppostos remedios,

queºa cada momento se veem annun-

ciados nos jornaes; não por que com ' de empregar todos os meios de propa—

tiemos nos resultados d'esses ensaios, ! ganda. para desenvolver o consumo

mas por que é necessario que o publi-ldos seus vinhos no importante merca—

co saiba, d'um modo authentico, o qne'do belga,. tão disputado pelas nações

tem a esperar do emprego de tacs in- productoras.

ventos, Os hespanhoes vão seguindo o

O intitulado adubo-imccáicida do mesmo caminho; e esta attitude dos

sr. Leopoldo das Neves, segundo a dois paizes começa ainquietar os com—

analyse que temos visto, não pôde ter merciantes e viticultor—es francczes, que

valor algum para a adubação das vi— encontram n”elles poderosos concorren—

nlras, por que não contém os elemen— tes c um perigo eminente para o futu—

tos necessarios a sua vegetação, emui— ro do sua renascente producção.

to menos o pôde ter como insectieida, Os Viticultores italianos ficaram

por que lhe falta absolutamente qual- muito desgostosos Com a nova pauta

 

prejudicada, pela fatal diminuição de

exportação para os mercados francezes.

Talvez que Portugal, em quanto

durar o nosso tratado com a França,

lucre com a nova pauta franco-italia—

na, apezar de que, para o anno cor-

rente, as remessas de vinho italiano,

enviadas para França, foram muito

prorogado o tratado; mas quando elle

acabar, soffreremos muito mais que a

Italia por que esta vae fazendo conhe-

cidos os seus vinhos, vae procurando

para elles novos mercados, trata de os

introduzir em centros consmnidores

desconhecidos, e Portugal. . . continua

a mercê do mercado de Bordeaux e de

pouco mais.

Ainda agora, que em Bruxellas se

vae realisar uma exposição, os italia-

nos tratam de se fazer representar e

 

primordial tão util, que, evidentemente, resolve- mente.

,a Viticultura italiana sera gravemente-l

consideraveis pelo receio de não ser,

itci'reno d'horta, mn viveiro muito bem

preparado, pois que é facil de vêr a

impossibilidade de mettcr logo de vez

uma vinha com pequenos tores de vr-

*de d'um só olho, como se pratica nas

:nossas bacelladas ordinarias.

i Na America este svstema está mui-

:to espalhado, porque geralmente os vi— '

;nhcdos são plantados com baccllos eu—

3 raizados, barbados, ao contrario do que

'suceedc no nosso paiz, onde quasi to-

das as vinhas são plantadas com ba-

Icellos ou estacas simples. sem raiz.

&' Eis aqui a maneira de preparar os

olhos e de os plantar, conforme a pra-

tica dos viticultorcs allemães, ameri—

3canos e francezes:

As varas, d'ondc se tiram estes

olhos ou pequenas estacas. podem ser

colhidas no outomuo ou na propria oc-

cas-ião da plantação; no primeiro caso

, devem conservar-se abacelladas ou cs-

-tractificadas em areia,em logar fresco

,e ás escuras.

A epoca propria para a plantação

ida estaca—semente é determinada pelo

:corneço do movimento da seiva na ce—

,pa, quando os olhos ou botões come—

çam a inchar. Neste momento cortam-

se das varas pequenos fragmentos de

; 3 centimetros, tendo cada um, um olho:

i-estes pequenos toros de vide com um

'só olho, assim preparados, deitam—se

em agua, durante 24 ou 48 horas, a

35m de se evitar que sequem,eao mes-

mo tempo para lhes apressar o desen-

volvimento.

Xa occasião da plantação pratic, -

se uma incisão na parte da pequena

 

uma parte de lenha até as camadas ge-

radoras, mas sem atacar a medulla, o

que parece favorecer a emissão das ra-

dicolas.

(Camara,)

tira luara

SYXOPSE DO DIÁRIO D0 G0 VERNO

Diario de 31

Decreto de amnistia para os crimes

contra o exercicio do direito eleitoral

e os de origem ou caracter politico.

Decreto do ministerio da justiça

com os perdões concedidos por ocea-

sião da Semana Santa.

Despachos de varios empregados

para as alfândegas.

Decreto do ministerio da guerra

com os perdões da Semana Santa.

 

 

 
passes sobre a descoberta de um plano ultimo se ache disposto um“ pouco mais poster-ior—

estaca opposto ao olho e supprinre-se
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Se o animal vive na agoa estagnada, come-

ça a apparecer em volta da ferida uma substan—

cia rnucosa, que, em pouco tempo se transforma

n'uns filamentos escumosos de côr esbranquiç' -

da, similhante a farrapos tenuissimos, que lhe oc—

casionam a morte pela gangrena.

A côr, afórma, & disposição, e a flexibilida-

de das escamas, variam extraordinariamente de

especie para especie. O brilho metallico apresen-

tado por muitas d'ellas, é um conjuncto delica—

dissimo de laminas pollidas, de dimensões mi—

croscopicas.

Estas laminas são segregadas pela der-ma e

offerecem muitas vezes à analyse do investigador-

um dos mais explendidos es eetaculos da Natu-

reza. Todas as cores estão a li brilhantemente re-i

 

da pelle, é—uma substancia amorpha e albumino—

sa, quasi insuluvel na agua, e que coelha com o

calor, tornando-se n'uma especre de massa com—

pacta e esbranquiçada. -

A pelle é composta de duas partes. A primei-

ra é formada de cellulas polyedricas e ineolores,

dispostas por camadas uniformes, regulares e ho—

mogeneas. Chama—se cpidcrnw. A segunda, que a

simples vista manifesta uma certa adherencia aos

tecidos subjacentes, é constituida por fibras con-

junctivas entrelaçadas, e denomina—se derme.

E' na pelle que se produzem os notaveis phe—

nomenos da coloração, que tanto têm impressio—

nado os mais distinctos naturalistas. Um peixe,

deslocado do meio em que vive, e exposto a acção

directa da luz solar, muda rapidamente a côr da

pelle umas vezes para a cambiante mais clara,

outras para a côr immediatamente mais carrega-

da. Algumas ha, até, que perdem por completo a

côr que tinham debaixo d'agua, e apresentam, ao

contacto com o ar athemospherico, uma color" -

ção diversa da primitiva.

Franklin e Starch são 'teslimunhas oculares

de que, al umas especies d'agua doce, mudam a

côr da pel e ou das escamas, conforme a côr dos

vasos em que foram lançados.

Franklin conta que um vairao escuro, que

presentadas: O branco prateado, o purpum, olhavia deixado, durante uma noite, n'uma taça de
verde, o bronze, o preto, o vermelho, o azul, o

carmin, o amarello, o rosa, todas as soberbas
 

faiança branca, perdera completamente essa côr,

a ponto de julgar que,'na sua ausencia, 0 tinham
cambiantes da côr, todo esse conjuncto duas ve- ' substituido por um peixe branco.

zes admiravel pela correcção e pela magnificencia, l

A cobertur

reino animal .

a externa do corpo de peixe, é talvez o' que vive o animal, ou

trabalho mais fehz da creação, n'estc grupo do'contém,

Parece, pois, que a cor do leite das aguas em

as paredes do vaso que o

influem poderosamente na existencia

d'este curiosissimo phenomeno. Não é, porém, só

Em muitas outras familias as escamas são esta a causa da mudança da coloração cutanea dos

substituídas por uma camada uniforme de sub—

stancias gordas, adherentes á pelle. Vestes espe—l

ªçies, os censos exerctorios das glaudulas esten—

peixes.

Se acceitarmos a opinião de Canestrini,

blastos e dos chromatophoros, contidos nos tegu- blema parte de princípios muito contradictorios
mentos do peixe uma causa inicial capaz de pro—

duzrr o phenomeno & que nos referimos. Ora, as

côres, que entram na composição dos chromatO—

phoros, são o vermelho e o preto. Quando os raiºs

 

entre si, para poder chegar-se a uma conclusão

em harmonia com os desejos dos investigado—

res.

Os que acceitaram, portanto, como caracte—
solares incidem sobre o peixe, os chromatophoros risticos para a classificação a disposição e contex—
contr—ahem-se.'Na'ausencia completa da luz, dila- tura do esqueleto, comnietteram um erro grave,

tam-se. leo primeiro caso, a parte cutanea torna-,que inutilisou muito trabalho e muitas loCubra-

se rmmedratamente clara. No segundo, escurece'ções, generosamente emprehendidas em beneficio
subitamente.

A constituição e funcções dos orgãos do pei—

xe nem sempre offerecem um caracter uniforme,

em todas as suas diversissimas familias, e mere-

cem—nos, por isso, mensão especial pela ordem

da sua rrnnortancia. Por esse motivo deixamos

de subordinal-as as noções sobre os caracteres

particulares dos peixes, para descrevel—os, aliás

muito em resumo, por uma fôrma independen e.

Assrm, iremos apreciando, um por um, to—

dos os _mais importantes phenomenos da econo—

mia annual do peixe, dando o primeiro logar ao

tecido, estructura e disposição do esqueleto. -

CAPITULO VI

Esqueleto

O esqueleto dos peixes—que alguns zoologiª;—

tas, a nosso ver erradamente têm tomado como

base de caracteres differenciaes para a classifica-

ção deste grupo dos vertebrados—apresenta uma

grande variabilidade na sua estructura, na sua

censrstencia, na sua conrpOsiçâo, e, sobretudo na

diversidade e numero das suas peças.

. Tem sido infructuosas todas as investigações

feitas pelos mais notaveis naturalistas, na intensão

de encontrarem a identidade fundamental dos cor—
. _ . _ . um pusculos, que constituem o esqueleto do peixe.

[sabio anatomista italiano, que consumiu toda. & Vac longe 'a epocha em. que se iniciaram os pri-

da sciencia.

Apesar, porém, d'esta variabilidade de estru-

ctura, O esqueleto do peixe pode dividir-se em tres

typos geraes: cartilagiwwsa, fibroso, e 08560. Não que-

remos com isto dizer que entre os esqueletos su—

bordinados & estas tres cathegorias, não appare-

çam phenomenos, que devam imprimir—lhes o ca—

racter de typosintermediarios. Pelo contrario até,

de muitas especies temos nós conhecimento que

deveriam constituir um rupo de _)t'bro-ca-rtilagíncos,

se outras muitas particu aridades não viessem de—

monstrar—nos a necessidade de os deixar assim

agrupados, para se não complicar o estudo, a que

principalmente dedicamos este livre.

E' possível mesmo que, na enormidade de

famílias, que constituem a fauna das agoas, alguns

exemplares appareçam ainda, que torcem os na—

turalistas a inutilisar esta distribuiçao. Essa hypo-

these, tica, todavia, para os que propriamente se

consagram ao estudo da historia natural. Ellos

que resolvam, como entenderem, uma questao de

tão alta gravidade.

O esqueleto das especies cartilaginosas é in-

variavelmente constituído por tecidos cartilagi-

neos, cobertos exteriormente por uma camada

uniforme de corpusculos calcareos. O craneo, que

tem um só envoluero, apresenta as mesmas divi—

sões interiores e a mesma constituição que os pei—

xes osseos. Este facto se repete, relativamente ao

apparelho hyoideu e brancbial, se bem que este

Os ossos do peixe, cuja existencia diverge

extremamente de familia para fmuilia, podem di—

vidir—se em duas catl'regorias gomos, relativmucn—

te as func.;ões, que são destinadas a exercer no es—

queleto. Uns servem exclusivamente para formar

as cavidades cruneana, thoraxica e abdominal;

outros para defender e proteger essas cavidades e

estabelecer a ligação das partes articuladas. Todos

os ossos dos peixes são cmnpletamente desprovi-

dos de canal medullar.

Os inter-mmilla-res, variam muito de especie

para especie. Em alguns peixes estos ossos alon-

gam—se extram'dinuriamcnte, chegando a prolon-

gar-se ainda. até deantc das maxillas. Em outros,

os interinaxillares apresentam—se pouco desenvol—

vidos, e dispostos entre os dois maxillares, proxi-

mamente a linha media do craneo. Ha tambem

algumas famílias em que os intermaxillares se

confundem com os maxillares, desempenhando,

ao mesmo tempo e por egual, as l'uncções que lhe

estão distribuidas no organismo do peixe. Da es—

tructm'a d'cstes ossos depende a maior ou menor

flexibilidade dos movimentos do rostrum do peixe.

O membrana branchiosthea. está ligada ao in—

terª—apercular, que se acha collocado antes do sub—-

operculo e em toda a extensão da parte inferior

do ramo horisontal do pre—tmerculo. Superior—

mente, este osso esta ligado ao hyaloide e consti—

tuc com elle um annel, que sustenta o movimen—

to dos orgãos, que fazem partes integrantes do

apparelho respiratorio.

O lingual, que se acha exteriormente aberto

por uma substancia espessa e muscosa, está alo—

jado perto das guelas, em sentido transversal, so-

bre urna superficie ossec, muito resistente.

Os cuzoplatas, que muitas vezes servem de

base ás barbatanas peitoraes do peixe, são forma-

dos por dois ossos rhomboides, chatos, ou arquea—

dos, conforme as especies, collocados sob aextre-

midade superior das clavículas, na parte lateral
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Sobre a justiça dos motivos, que teve o sr.

Rei D. João II para rejeitar os projectos

de. navegação de Christovão Colomb. Por

D. Antonio da Visitação Freire de (Jar-

valho.

Os homens, costumados a avaliar

os acontecimentos pela fortuna, des—

prezam as mais sensatas combinações,

que os azares contrariam cegamente

idolatrando os successes venturosos,

que só outros azares verificam. Mas as

reputações precarias teem um tempo, :

os prestigios de uma geraçao nao po-

dem ser eternos: cedo ou tarde a razão

faz justiça sobre asusurpações do erro:

e na terrivel integridade d'este tribu-

nal esclm'eeido cada merecimento vae

. encontrar a sua proporcional e devida

recompensa.

A historia das nações tem a seu

cargo recolher os doeumtantos,.(prcilç-

vem fundamentar estes imparcmes jui—

zos, e a historia deve ser impassível

como a razão. Assim a historia de uma

das epocas mais importantes da nossa

gloria maritima nos da pois os moti—

vos de julgar, que o sr. rei D. Joao Il

avaliou os projectos de Colomb não sól

cºmo principe mais illustrado do seu

seculo; mas que os seus cordicc'nnentos

cosmographicos deviam convencer—o,

que estes projectos não eram resultado

de uma sciencia analytica do estado do

PAGINA 'LlTTERARIA

  

gregos seus discipulos; restos espalha-:

dos de uma epoca assaz antiga da gde-,

uq d esens site mas. De qualque-1 ma.—, nem a Geographia adquuiram grau— & India; querendo obstruir assnn os
neira que Seja, se except nai-mos os tra— des vantagens.

balhos de Erathosteues, c as sublimes

descobertas devidas ao genio de Hip—, te. do mar Caspio existiam immensos va mais teznivel pelos subsídios que os
. . . _ ,psuzes, que poderiam contribuir para venezianos e os gene-vezes lhe levaram

dos antigos pouco facrhtáram pms os.

tehzes progressos dos modernos.“ Pto-| sequencia no seculo XIII Marco Polo, luxo da Eurºpa. .lIeio seculo de tenta-

parco, os conhecimentos geographicos

lomeo eomtudo, cujo caracter era mais

proprio para os trabalhos de imagina—

ção, do que para as indagações seve-

as, que pretendia adivinhar o que era

só possível, e que. arranjava os factos

antes de obser 'al—os, seguindo o me—

thodo de Ilippareo no designação das

longitudes c latitudes, nos deixou a

geographia mais completa que a Eu—

ropa conheceu até o renascimento da

sciencia pelas ousadas tentativas dos

Portuguczes. Apesar dos importantes

subsídios que a bibliotheca de Alexan-

dre ministrava a Ptõlomco, esta geo—

graphia era pela maior parte fundada

em narmções vagas de viajantes nem

sempre bem instruidos, que era preciso

avaliar por uma comparação recíproca;

mas este não era o caracter de Ptolo-

lmco. De mais os antigos viajantes, ea-

reeendo dos instrumentos de observa—

ção, nem sempre podiam determinar

de passagem pelo meio do gnomon as

posições de cada logar. listas det-ermi—

naçõcs incxactas eram o primeiro de—

feito de Ptolomeo, e oprimciro objecto

 

glºbº; Portlªnd. ullícfllllent-Ú ªs IJÍ'ÚílllCº que 05 “1081011103 tiveranl de corrigir.

ções de uma imaginação Viva, que a
Ptolomco foi comtudo o eseriptor

lição de alguns viajantes dº Oriente classico em geografia desde a decaden-

lhe tinha inspirado.

A aventura de Cln-istovão Colombl

é com tudo incontestavel; porque as

suas tentativas para descobrir um no-

dos navegações do tempo ainda que

estabeleceram um monumento eterno

a sua fama, este monumento não se

fundamentou sobre ascombinaçõcs de—

liberadas da sua sciencia, mas sobre os

imprevistos destinosda sua fortuna.

Mais de tres seculos são passados

desde a feliz descºberta do Novo—Muu-

do: as paixões rasteiras, que de ordi—

nario atacam o merecimento dos que

vivem, já teem desappareeido para C.).

lomb; e nenhuns interesses senão os da!

verdade podem dictar esta memoria.

Esta memoria pois não se destina a

degradar a fama de Colomb: assaz esta'

ganhado pela sua fortuna. lªlu sopro-

curarci mostrar, que o repudio. que o

|
»

eia da Academia de Alexandria até á

renovação da scieneia na Europa. A—

, bult'ex'la, o geografo Nubieusc, e todos

. . . lºª' ºutros geºgrafos Arabes, só se ocu-

vo caminho para o desejado objecto,
páram em commentar Ptolomco. Sem

quasi addiccionarem de alguma ma—

neira o que elle deixara descripto. No

principio do seculo XV dous terços do

globo na direcção das longitudcs. e

quasi to'lo o hcmist'erio meridional era

desconhecido, assim como igualmente

as altas latitudes do norte. Nas mes-

mas posições designadas as idéas eram

tão vagas, que a longitude oriental da

Asia era diminuida de 40 graus da

sua determinação verdadeira. A situa-

ção da Taprobana era tão incerta, que

os exames mais círcumstancizulos ain-

da hoje não podem estabelecer se este

nome compete a Cevlão, a Sumatra. ou

a Java, ainda que nas suas posições

 
sr. Rei D. João II deu aos projectos

de Colomb, muito longe de dar a me-

nor sombra de desdouro zi sua immor—

tal gloria, serve ao contrario de dar

um mais brilhante realce á» sua illus-

tração.
| º . . .

1 _ 'conheccr. A geografia principiou tam-

L'mª' rªlªdª analyse dºª (ªº“lºº1"lbc1n a ganhar indirectamente n'estas

haja dirt'crença de quasi quatrocentas

legoas.
1 . _. ' .

alas pelas expediçocs notaveis das

cruzadas a Europa começou a reunir-

se com a Asia. Estas duas partes do

'rlobo reciprocamente começaram—se a

mentos geograhcos dº tempo nos Vªºj transacções; c da devoção de peregri—

oli'ereeer motivos de esclarecer esta,

questão curiosa, que [.iare-f'erá não sr

indigna da attenção da Academia (_[/|,

pois que n'clla se interessa a nossa glo-

ria maritima.

De todos os conhecimentos huma—

nos, que a Europa moderna recebeu

dos antigos, nenhuns parece virem

menos aperfeiçoados do queos da geo-

graphh . Como era necessario que ob-

servações repetidas e diuturnas se di-

rigissem pela segura guia das serem-ias

exactas, c que os conhecimentos liga-

dos a arte da navegação fossem havi-

 

nar se passou ao gosto de faze ' algu—

mas viagens. A navegação do mediter-

ranco começou por tanto a ser unia

cschola de ensaio para as longas na-

vegações do Oceano, que o genio por—

tuguez devia eutreprehender para feli—

cidade e admiração do mundo.

As rapidas conquistas de Gengis

Kan desde a grande muralha da China

até a Síria, e o maravilhoso que a igno-

rancia accresccnta a tudo o que é ex—j

traordinario, fizeram nascer interesse

aos occidentaes, que no seculo Xlll

habitavam a Palestina, de irem visitar

dos em honra, º merecesscm ª' estnna— () paiz aonde subitamente tinha appa-

ção dos governos, não era possivel,;

que na barbaridade ou na meia civi-l

lisaçào das antigas nações se dêsse?

acolhimento ao que mal se combinava

com a cega ferocidade do tempo.. Se

os lª'cuieios, os Gregos, os Asiaticos,

e os Carthaginezes merecem alguma

excepção, não podemos das suas na—

vegações tirar maiores vantagens. do

que a simples curiosidade de saber,

que a Sciencia da navegação não ficou

inteiramente perdida para os homens.

As observações de Nearco, de Hannon,

e de Pitheas, e os cclcbres periplos.;

que se lhes attribuem, apenas conheci-

dos pelo nome, nenhumas luzes deixa—

ram aos vindouros sobre as verdadei-

ras disposições das tetras, sobre o [n'—

zmnento das “costas, e sobre aquella

parte do globo, que as viagens itenc-

rai-ias ainda não tinham manifestado.

Neste antigo estado de cousas os tra-

balhos de Geografia mais versavam

sobre a theoria do que. sobre os tactos.

A geometria, a physica. c a astrono-

mia estavam na infancia-, ou apenas so

talvez existiam entre os Caldeos, e. os

 
Esta Memoria foi lida na Sociedade

(1)

R. Marítima.
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Tinha tirado o gorro que lhe des-

cia até ás sobrancelhas, e a cabeça cs—

tava só coberta com os seus espessos

cabellos naturalmente annclados e ne—

gros como o azeviche, que conduziam

bem com a sua tez morena por extre—

mo. Nada mais -. mag-estoso do que o

seu porte e suas manchas, mas nota-

va-se a altivez que se adquire com o

habito d'uma auetoridade illimitada.

Estas duas grandes personagens

iam acompanhadas de seu cortejo res-

pectivo c d'um individuo, que. lhes ser—

via de introductor, o qual se conserva-

va a uma distancia respeitosa, c não

tinha de notavel senão o seu vestuario

de peregrino. A capa, ou manto de sarja

preta grosseira, que o cobria inteira-

mentc, assemelhava—se no feitio ao dos

nossos huzares, e tinha um cabeção

para cobrir os braços, a que chama-

vam um sclavcyn, ou com um casal/igo-

fn-ío; umas sandalhas seguras com cor—

reias nos pés nús, um grande chapéu,

cujas abas largas estavam cobertas de

conchas, em fim um bordão que tinha

   

 

 

,na extremidade inferior um ferrão, & digno thanc, posto que este titulo es-

rceido um exercito de guerreiros, que

em um instante havia quasi conquista—

do a metade do hemisferio. As carava-

nas, que Gengis Kan ordenava para.

todas as partes das suas immcnsas con—

quistas, forneciam facilidade a estas,

viagens. Por este meio se persuadiam

os Christãos do Occidente, que. na Ta '-

taria Karaita havia um principe chris-i

tão até ali desconhecido. liste era Tho-'

graloneKan devedor de grandes bene—

ficios, e ingrato a Grcngis Kan. A Eu—

ropa deu a maior celebridade a este

 

principe debaixo do nome de Preste-

.Íorfro. Os Romanos Pontifices lhe en—

viaram n'este seculo dilfercutes Lega-

dos; mas se elles desempenharam exa—

ctamente as suas missões no seu pri—

meiro objecto, em que tanto interessa—

vam os progressos da nossa Santa [ªC—'

Catholica. deixaram-nos em uma iu-

ccrtcza sobre as circumst: nelas do paiz

que viajaram. Com as mesmas piedo-

sas intenções enviou S. Luiz zi, Tarta-

ria pessoas, que podessem commovcr

(; terceiro Kan, suecas-surdo Geiigis, &

ligar—se com elle contra os inimigos

communs os Carraeenos: pois existia a

persuasão

 

  

   

   

   

           

   

   

  

  

     

   
  

  

na superiOr uma pdhna, completava o

atavio do peregrino. Caminhava mo-

destamente atrás do cortejo que entra—

va na casa, e vendo que a ineza infe-

rior era apenas grande para os criados

de Cedric, c a comitiva dos hospedes,

assentou-se junto e quasi debaixo de

uma das grandes chaminés, e pareceu

occupar—se em enxugar seus vestidos,

esperando que lhe dessem um logar,

ou que a hospitalidade do intendente

de Cedric lhe apresentasse alguns rc-

frescos. '

_, Vendo chegar os hospedes, Cedric

levantou—se com ar de dignidade, des—

ceu do seu docel, deu tres passos “para

diante, e parou esperando que se adi-

antassem.

Muito sinto, reverendo prior, disse

elle a Auler, que um jin'amento que

fiz me tolha ir mais avante para rece-

ber nos lares dos meus antepassados

hospedes como vós, e este valente ca-

vallciro do santo templo. Meu inten-

dente vos terá. dito a causa desta falta

apparente de cortezia. Pcrmitti—me tam-

bem que vos rogue me desculpaes, se

vos fallo em minha lingua materna, (:

digmi-vos servir—vos dlclla vós mes-

mos para me responder, se a couheeeis.

Com tudo no caso contrario, persuado-

me que comprehendo suflicientemente

o normando para entender o que me

houverdcs de dizer.

——Digno franklin, respondeu o ab—

bade, consenti antes que vos chame

 

um principe christão. Dºesta viagem motivos, faz abrir, ela costa ocoidcn— novaiexpe lição na direcção do Ueste;

porem P&i'CC-C, que nem a Religião, tal d'At'riea um Gilllliilll) insolito para pois tinha. como evidente, que a Inlia

se deseobriria p)1' este rum) em lima

canaes antigo:-; da riqueza e prepoteu— 'muito mais curta distancia do nosso

Conheceu—se comtudo, que ao Orien— cia musulmaua, que Czt'lflt dia se torna— lmeridiano, do que pelo Oriente, a que

os antigos methodos se eneaminhavam.

Neste tempo em que as expedições

marítimas occupavan todos os enten—

dimentos das nações civilisadas da

Europa, todos os antigos geographos,

tolos os viajantes modernos eram li-

dos e consultados com avidez. A força

da auctoridade tinha n'esta epoca um

ascendente assaz decisivo, e Oolomb

tinha tambem provavelmente lido Ma-

rino de Tire, um geografo do fim do

, primeiro seculo da era christã. Marino

havia pois escripto, que os Séses, ou

Siuze, habitantes mais orientaes da In-

dia conhecida dos antigos, se achavam

a 15 horas, ou 225 gratos ao Oriente

do primeiro meridiano, que passava

elas Canarias, ou ilhas Fortmiatas.

N'esta supposição os Seres, ou a Chi-

na, distavam só 9 horas, ou 135 grãos

do Occidente das Canarias. Marco Po—

lo, e Mandeville tinham dito, que a

ilha de Zipango se achava ainda mais

oriental que os Sércs ou a China, que

n'aquella idade os viajantes denomina—

vam o Cathayo. D'esta sorte a parte

mais oriental da Asia, ao parecer de

Colomb, não distava eonsideravelmen-

te das ilhas que nós acabavamos de

descobrir no Atlantico. As nar fações

 

o commercio do Occidente. Em con- á. custa da curiosidade e do nascente

Veneziano, por vinte e seis annos se tivas e de todo o genero de trabalhos

empenhou em fazer viagens mercan— nenhum abalo fizeram na constaneía

tes no Oriente; e a sua actividade e o deste heroe. Todo o littoral do occi-

seu genio indagador o levaram mais dente dªAfrica quasi até o Equador fi—

longe do que nenhum europeu ainda cou conhecido igualmente com as ilhas

tinha ido. O reino de Cath-aio, ou a dos Açores e de Cabo Verde: e na me-

China, era n'aquelle tempo sujeito aos moria dos homens não existia lembran-

successorcs de Gengis, de quem Mar- ça de viagens tão ousadas. Mas estas

co Polo Se via pzu'tieularmcnte prote- descobertas sêrpor um momento foram

gido. Elle visitou pois não só este vas— contempladas "como simples especula-

to paiz, mas todas as costas orientaes ções mercantis, começaram desde o rei-

da PeuinSula além do Ganges; via— nado do sr. 1). João ll a recobrar o

gem diffieil, e quasi incrivel n'aquelle seu antigo destino.

tempo Pªrª os circumseriptos ºº'lhººi' Tinha-se descoberto até um pouco

mentos dª Europa. A3 suas “139595 além da linha equinocial; porém novos

vei-cavam ªzº mesmo tempo, sobre dif' exploradores, capitaneados por Diogo

tercntcs Pªlª“S que, ªindª que não Vi“ Cão, foram enviados a tentear o pro—

ªltª'JPS por elle, eram porém assaz ºº' jectado caminho da India; tentativa,

nhecldos dos POVOS que hªnª ººl'l'idº- que fez descobrir os reinos do Benin,

N'esta ordem parece se deve con— o de Congo. Nas instrucções que o

tar ª ilhª celebre dº Zipangº, que grande Rei dava a seus navegantes, 0

depois teve o nome de Japão. Seguiu— primeiro 01,103“) (,,,, mam—m? as noti-

Sª 3 esta viagem ª' dº Jºãº dª Maude— cias da proximidade da India. Os ne-

ville no Sººªlº XIV— Ambas porém gros Jalofos primeiramenteinformm'am

descreveram os mesmos paizes, e no em 1445 Diniz Fernandes, e depois os

cstvlo, que parece era o unico capaz povos de Benin ,, Diogo Cão, que ao

de interessar n'aquelle tempo a atten- ()rieute da sua patria na distancia do de alguns pilotos portuguczes sobre os
ção da Europa. A historia então não 270 legoas se achava º poderoso mo- signacs, que appareeiam nas costas das

se dnterençava da fabula; e em ambos uarchade Ogaue. principe adorador da ilhas dos Açores; as conjecturas de

ºª assumptos º segredo de agradar era Cruz, que jamais se fazia visivel aos Martin de Bah—em; os diarios mariti-

surprohcndor º aterrar ª' imaginação seus vassallos.Estacircumstanciacom— mos de Bartholomeo Perestello, (luª

ºº'" marawlhas, “"Pºrtando pouco binava com as noticias que os envia- 0110 tinha herdado Pªlº ºªªªmºªtº 9921
(lª-16 ª Vºljlª'lº ou & UHPº—ª““'ª_ªª hou— dos de S. Luiz davam do Preste João. uma sua filha; e as suas repetidas via-
V'Ç'Sáelll (,lhitãjúlf). .dlªvl'ôº I)!)lO pl'lllGlpí'tl- POP Oíltl'fly pam-e 03 I'BligíOSOS que PL“ gOlIS & todag 33 1105535 ilha.; lhº forne—

mente satisfez o goçto do seusecnlo. rcgrinavam ,f, terra Santa, 03 Judeos ciam probabilidades, que no ()Ccillcn-

1 ºlhª “3 Imaginaçoes ªº sentiram ª" que colniucrciavam no Cairo informa— te se poderiam achar em pouca distan—

bl'ªªªf no dªsª-J? dª “'ª' os Pªi""Já dº vam, que nas altas montanhas que di— cia novas terras. Além destas conje-

que Pºlº otl'crccla tãº_ magicos como vidiaui a Ethiopia do l'igvpto priuei- GMªil-37 corroborados ºº'“ ªs muitas
encantmlorcs quadros. Seannaguração piava ,) imperio (lc. um poleroso Sobc- asserções de gsm-iptoms antigos. U,).

porem hcou satisfeita ;om prozzhgios rano, que profgssava, o Christianismo, lomb sentia particulari ente o peso de
absurdos, a razao só pôde conhecer, e que este se denominava o Preste uma auctoridade nova. Esta era a de
que a terra habuavel era mais extensa João, cujos dominios se estendiam até Florentino Paulo Toscanelli, medico e.
do que nloutro tempo se pensara, Mas o Oceano dº Sul. astronomo de muita celebridade n'a-

qual era o termo d'csta extensão? Era A conformidade dos títulos do so- quelle seculo.

um problema então assazdiliieil, º Pª" bei-ano, as aparências da religião chris- Eitª homem, já 338% conhecido
liª GUJ“ resolução SÓ cªíªm“ Pl'ºbªbi' tã persuadiram o sr. rei 1). João, que pelos seus estudos cosmographicos na

hilªílºªi .comtudo ºª esPn'ltºS ardentes proseguindo na viagem começada, não Gôl'ªb' dº SY- rei D- Affonso Va em ra—
nuo duvidavam prescrevel-o. seria didi-Jil encontrar no sul da Afi-i- zão da correspondencia, que. de ordem

5 Gªtº (“ªtªdº ªlº Gºu-ªªª º genio ea 0 imperio do Preste, cuja amizade sua entretinha sobre estes assumptos
portuguezpusa da extremidade domuu— tinha sido desde 0 seculo X'HI o obje— com Fernão Martins, conego de Lis—

(lº emiliº-lºlºl? º_lºª'ªl'ºªº ªl sªbi—ll“? ºm“ cto da amizade dos soberanos.cda cu— bºª, GPPT'WOU tªlllbºm º “Prºjººtº dº
preza dº dlª-??“? 115 tl'ºVRS dº tolas, riosidade dos povos. Consultallas as Uolomb. Mas este mesmo projecto ha—
as eda—les, abrir—se uma nova carreira' Taboas d,, Prolomeo 139103 g(30gl"ftl)l103.1Víª já sido proposto pcjo dito Tosca-
(lQ glúl'IZMCÍLCL-ielel'fbl' ª. elvilisaçâo l'lill— O cabo Ijl'ªSSllll) pªl'eClZI (.lC'fCl' Clllíl'111l'jllªlli «'LO COingO Aku-ting eu] lllllfl C'Jd'tll:

Vªrªl]: restituindo ªº gºl ero humano nas perteuças dºestc mount-cha, assim í“c.—r.:ripta de Florença a 25 de junho de
as relações de uma unica familia, e fa— como ª situação d'Ophir de Prolomeo, lit—L dez annos, ao menos, antes que

zendo—lhc esquecer o atroz synon'imo-O,1 ,, Sofala dos modernos. Estes dous Colomb ott'crecesse o seu.

de estrangeiro e de inimigo. Em fim lºgm-gs, seg—undo a relação dos povos Assim parece que nada havia del
vae adquirir os unicos .e verdadeiros(1513351111. não deviam pois distarmui— novo n'este projecto para o sr. rei Dl

“lººt-ºs 91“ (li-lº "' 501311013 gººãª'ªPiªºª to da costa occidental da Africa. situa- João ll, pois que os cscriptos dos geo—
devia estabelecer—se a_ par das Sªle"- da ao sul do Equador. , graphos eram 3.55le vulgares; e as
eras phvsieo—mathcmaticas. : Esta probabilidade tomava maior conjecturas que se tiravam de certas

lºl“ ""lª ªºl donna dª Pºr_“187197'85 força, cousideramlo o pie—amento das apparencias em que alguns pilotos das

ºu nãº tenho (lm—' lembrar "m'“ dº (luª costas. que tão sensivelmentcse estrei— ilhas fundavam a existencia de terras
o nome do sr. infante D. Henrique. A' tavam desde º cabo Verde até o Con- . occidentaes, confessa Herrera serem

sua direcção o mundo viu abrir—se uma º,"). que se achava á ditl'oreuça de 30 tão conhecidas ao sr. D. João II, que.

carreira nova: as propriedades de Iman, ! grãos. Esta ditfcrença, que parecia o mesmo soberano se entretevc com'

as obscrvaçocs astronomicas, que t1*.pz-og1'essiva, indicava,th o termo me- Colomb em discursos sobre este as-'

nham servnlo a determmar a figura ridional da Africa não poderia achar- ,,“um _

da terra e a posição de cazla logar, fe— se em uma mui alta latitude. Accrcs— Apesar disto o grande rei não se

lizmeute foram applica—las pela acadc- centanrlo-se um,, simples confrontaçãº desprezou dc att-ender Colomb. O seu

Miª» dº Sªgª—ªª il navegação dªs longas da longitude do Congo com a do pniz projecto é contiado ao exame dos ho—

derrotas. lista navegação porém não que ficava superior ao Egvpto, ou (1.3 mens, que na Europa tinham direito a

era de homo-ns aventureiros: esta na— imperio do Preste, seria tª,-Wil conhecer. mais alta reputação n'este genero de

regação tinha 5313 _tãº sublimes c()"—“ºjque a didot-ouça não era maior do que lconhecimentos; sim, dos homens, que

º gºªlº dº Pl'mºlPªv' que & dirigia. Cª entre o cabo Verde e oCongo. Rcstava «já tinham ªpplicª—(lº ªs observações
dos bravos heroes que a executavam. porém saber, se apesar das apparcntcs celestes afixar qualquer situação do

Quan lo quasi todas as nações chris-, Prºxilnidalgs do;-,- dous paizes a ponta mar por meio do Astrolabio, que elles

tãs º'ª'ªm escravas ou tributarias dºªimeridional da Africa serianimiamentc rºgularam para o serviço maritimo,

mahomctanos pelo Commercio do Orion—l que já haviam feito conhecer aos pilo—

te. que elles guardaram como em mo— tos Portugnezes o uso das Efcmorides

nopolio. º Gui“ (?XPJI'MÇ'ÍLO só se con— de Regio .“vIoutano, e que tambem já

sentia ou por Catia, ou pelo Cairo, o haviam organisado um novo genero de

brio portuguez, por uma Combinação Quando o sr. 1). João II cncarro— cartas marítimas fundadas sobreapro—

ousada, vae tentar um novo caminho gava d'cáte importante descobrimento jccção stercographica, e igualmente

"ºm que “”=qu ªº Pºder insºlºntei o illustre Bartholomeu Dias. mandan- conhecidas debaixo d0 1101113 dª 031"
dos sultões o ouro dominador com que[ dº proseguir nas tentativas da costa tas reduzidas, de que todavia parece

iutcntavam agrilhoar o mundo, privan- accidental da Africa; quando pela, via dever-se a Ptolomeo alguma ideia. A

(lo-osigualmante das numerosas allian— do Cairo fazia indagar por Alfonso de homens tacs se confiou pois o projecto

ças da peninsula dláquem do Ganges. Paiva, e Pedro da Covilhã aprolonga- de Colomb; e a nossa historia .con—

Xão é pois. menor o SCl'VlÇ-O que a na— ção dos dominios do Preste João, o a serva os Seus nomes para o nosssores—,

vcgação portugueza fez ao genero hu— facilidade da navegação que existia peito e nossa gloria. D. Diogo Ortiz,

mano, detendo a torrente feroz que entre a costa de 3131313313 e a parte Bispo de Ceuta, einestro Jaeob,cmcs—

“mªlªiª“ “4 barbaridade universal dº mais occidental do Sul daiAfri :: : isto tre Rodrigo foram ºª tres Jºiª“ dº
mundo, do que os serviços que d'estas é, quanlo o exame mais sçnsato ia ve- Colomb.

felizes emprczas rcccbcuageographia. rifiear ,; thgoyia mais bem combinada, , Qualquer que seja a parcialidade,

Apesar das acreditadas Opiniões de então propunha Christovão Colombao que (30101111) proclamou contra ºª Sºllª

celebres geograbhos antigosyassevera- sr. Rei D. João II um llºVº Prºjecto juizes, Pªrªúnª—“ªlª, que os estrangei-

doresnle (lu;- O globo entre os trOpieos de alcal'lÇíU' os mesmos lins eom mui Tºª—ªs ªºllªh'ªªºª dª sua Pºªtºl'íº” fºrª"

em it'lhabitavel; apesar das difliculda— poucas difficuldadcs.

dos que a inveja excita contra tudo o O projecto de Christovão Colomb

que. é novo; o immortal infante, im- era pois de abandonar a navegação em

pellido pela consciencia dos seus altos volta d. costa d'Africa. e abrir uma

  

prolongada ao Sul; ou se, nesta hypo-

these, se poderia descobrir um estreito

na direcção de Leste, que faeilitasse a

passagem desejada.
   

   

   

   

  

   

   

   

  

   

 

   

  

   

  
   

    

   

  

 

  

        

    

  

na, não ccssz'ir'am de. lhes suspeitar, o

illustrado entendimento do sr. D. João

ll era mui perspicaz paranão advertir

em toda a decisão que a intriga ditas—

gado senão depois do ultimo toque das

completas.

, —— Se é por culpa de Fanges, dis-

se Cedric dirigindo apalavra a Gan-th,

enforquem-no, e tornem outro cão.

—-— Com o devido respeito, meu tio,

disse o donde, isso ainda não é justiça

completa.

— Nenhuma culpa tem Fauges, se

se coxeia, e se por isso não pode ajun—

tar o gado. O verdadeiro delinquente

é aquelle que lhe ar 'ancou as unhas.

operação em que elle não teria con—

sentido, se o tivesse consultado.

Como ! alleijaram o cão ? excla—

mou o saxonio aeeeudido em colera;

quem foi que se atreveu a fazer—me si-

milhante atl'ranta? . ,

O velho Hubert, couteirod Philip-

pe de Malvoisin, como encontrasse

o cão na coitada, com pretexto de que

dava cabo da caça em detrimento de

seu amo.

—-— Os diabos levem Malvoisin e o

seu guarda ! exclamou Cedric, hei-de

ensinar—lhes a ambos que nos termos

da grande carta das liorestas (1), esta

( mªtarem-Cgi”. Guilherme, o conquis-

tador, tinha multiplicado as prohibiçªies da

saga na Carta das Florestas, que no codigo

eaxonio, era concebido em termos muito li-

beraes. Applicavam—se as penas mais seve—

ras contra. todos os que infringiam a nova

lei normanda: todas os cães achados & dez

milhas de distancia d'mna floresta real oram

expeclitati, isto é submettidos à. operação que

inha experimentado o pbbre Fangs.——Trai—

dor ao rei era proprietario “que sustentava

um 050 não machado.—Tradutor.

        

  

teja antiquado, os juramentos devem

ser (mmpridos; são nos que nos unem

ao céu, cordas que ligam a victima ao

altar. Sim, como eu o dizia, os jura—

mentos devem ser cumpridos, salvo se

a nossa santa mãi, a igreja, julga con-

veniente dispensar-nos. Quanto (, lin-

guagem de que nos serviremos, em-

pregar-ei voluntariamente a que fallava

minha respeitavel avó, Hilda de Mid—

dlcham, que morreu em opinião de

santidade quasi como a sua gloriosa

hononvma, a bem-aventm'ada Hilda de

thlltbl'r'.

Quando o prior acabou o que con—

siderava como uma arenga concilia-

dora; sen companheiro disse em pon-

cas palavras, e cmphatieamente: Eu

fallo sempre franccz; é a lingua do rei

Ricardo e da sua nobreza; mas attendo

assaz o inglez para comprehender ”os

naturaes do paiz.

Cedric lançou sobre elle um olhar

d'impacieucia e cólera, que sempre ex-

citava nªelle toda a comparação entre

as duas nações rivaes; mas, lembran-

do—se dos deveres da hospitalidade,

evitou dar mostras de menor ressenti—

mento, e acenando cpnvidou os hospe—

des a tomar logar sobre dous assentos

a esquerda, mas um pouco mais bai-

xos do que o seu, e deu ordem para

que se sei-Visse a ceia.

Em quanto os criados se apressa-

vam a obedecer ao amo, viu este no

fun da sala Gin-th (: Wamba que aca—

bavam de chegar.

—- Façam avançar esses dois pre.-

guiçosos, disse o saxonio com impaci-

encia. Tendo-sc os dois culpados apro-

ximado do (10ch. Porque viesteis tão

tarde, villões, aonde está. o gado que

te confiei? deixastcl—o roubar pelos la—

drões ou pelos outlaws ? . .

—4 Com o devido respeito, 'rcspon-

deu Gllã'tll, trouxe o gado todo.

—— Bézn! mas é mister que saibas

que não estou d'animo & passar _duas

horas a formar mil projectos de viu—

gança contra os meus visinhos, por is—

so que te dá. na vontade de te recolher

mais tarde que de costume. Tem—te por

advertido que em te acontecendo outro

tanto serás exemplarmente castigado.

Gurth, que conhecia o caracter ir-

ritavel de seu amo, não tractou de se

desculpar; mas o doudo, fundado no

privilegio do seu emprego, e na indul—

gcncia de Cedric, encargogõu—se da res-

posta.

—Com effeito, meu tio, disse elle,

não tendes esta noute nem prudeneia,

nem razão.

——Silencio! Wamba. Se a tal ponto

coutinúas a emancipar-te, curar—te—hei

da loucura com um gibão d'açoutes.

—Digne-se a vossa sapieucia de

me dizer se é justo e rasoavel punir al—

guem por falta d'outrem ?

-—--Não de certo.

——Porque razão 'pois será Gurth

castigado por culpa do cão? Nós não

nos divertimos um só momento no ca-

minho; e Fanges não ponde reunir o

  

   

                                        

  

se contra os interesses do seu povo, e

exaltação gloriosa da sua corôa.

Porém a mais imparcial justiça de—

ve conhecer, que relativamente aos in—

tentos do sr. D. Jcão II, o projecto de

CJlOHIl) era absolutamente inadmissí—

vel. Não era o empenho deste Sobera-

no conquistar vagamente quaesquer

terras, mas dirigir-se unicamente ao

'emporio das riquezas, em que se esta—

belecia a colossal potencia dos Maho—

metauos. Todos os thronos christãos

estavam terrivelmente ameaçados por

Mahomet H, que acabava de seuhorear—

se de Constantinopla, de extinguir o

antigo imperio do Oriente, de conquis-

tar doze reiuos, c de saquear em fim

duzentas cidades christãs. A Grecia

tinha recebido o seu jugo, e o imperio

da Allemauha e a Italia mesma já. ti-

nham recebido os primeiros ataques.

Se eram pois poderosos os motivos do

sr. Infante D. Henrique para extermi-

nar o Ismalismo na India, os do sr.

rei D. João [I eram de toda a urgen-

cia. Era do intento diminuir em fim o

poder musulmano pela diminuição do

commercio, e ligar alliaflos no Orien-

te, que fizessem importantes diversões

em beneficio da Europa. Por via dos

Jalofõs e de Benim nós já. vimos como

o sr. rei D. João II confiava achar, a

pouca distancia, o Preste João, que

elle julgava entraria facil na grande

xins tinham um convento, epor viado

Cairo sabia—se, que o imperio se esten—

dia até o Mar—roxo, o que daria facili-

dade de atalhar por ali o commereio

Tur ao. A embaixada que da Abisinia

tinha vindo ao ConcilioFlorentiuo da-

va grandes probabilidades a esta liga.

Nós vimos igualmente como as

viagens de Diogo Cão configm'avam o

gizamcnto da costa oceidental ao sul

da linha comparada com a costa do

norte; de maneira que parecia que a

extensão meridional da Africa não po-

deria ser nimiamcntc prolongada. Es—

tas theories adquiriram maiores pro-

babilidades pela lição dos antigos es-

criptorcs, que contavam as viagens de

Niarco, de lIorfon c de Eudoxo, dando

por inegavel o haverem dobrado 0 ea-

bo do sul, depois felizmente chamado

da Boa Esperança, assim do Oriente

ao Occidente, como na derrota inver-

sa. O perij lo Erithreo, deque os Ara—

bes e os Jur cus faziam tanto apreço, "e

ainda molernamcntc tão recommenda—

do por d'Anvillc, posto que não asse-

gurava esta passagem, a dava comtu-

do como uma granlc probabilidade.

Estas mesmas id:—ias priucipiavam a

ser communicadas pelos Mouros Gra-

uatenscs, que os reis catholieos acaba-

am de cxpcllir da Hespanha, e que

tinham hide procurar, com alguns ju-

deus, as escalas de Helin-le e de Sofa-

la, conservando correspondencias com

os mercadores de Hosp-inha.

Se de boa fé tantas probabilidades

ligadas a tão altos interesses. se pro—

(Jlll'fllll OOÃIIPZII'ZII' (30111 3-3 Cªbrªis de

Colomb, fundadas em Marino de Tiro,

acharemos que este escriptor nenhum

peso pôde dar, que contrabalauce os

primitivos desígnios dos pn'tuguezes.

.llarino de Tiro de tal maneira havia

protrahido a parte Oriental da Asia.

que Ptolomeu mesmo, ainda que. sem-

pre excessivo em applicar distancias,

corrigiu de 45 gráosa maxima exten-

são da Asia. Deve porém advertir-se,

que Ptolomeu ficou ainda corrigido

polos modernos de 41) grãos de exces-

se sobre a extensão verdadeira. D'esta

sorte Marino de Tiro induziu Colomb

eu um erro tão-consideravel, que não

podia deixar de ser advertido pelos

geograt'os portuguezcs. Marco Polo,

designando a situação de Zipango, ti-

nha ainda ampliado estes erros, e a

althOI'ltlflíllE de Tosªanelli, e o Pianis—

ferio dc Bahem os tinha feito acredi-

tar. Colon-rb merecia pois alguma des-

culpa; mas os nossos geogratbs tinham

assaz conhecimentos para se clevarem

sobre as commuus ideias do seu secu-

lo. Elles sabiam, que o Oriente da A-

sia devia deitar ao menos pelo compu-

to de Ptolomeo 180 grãos do primeiro

meridiano, e que por consequencia se—

ria preciso pela navegação do Occi—

dente navegar 190 grãos ao Ueste pa-

ra chegar a celebre Zipango; o que

era navegar mais de metade do globo.

Ainda mesmo na supposição de Co—«
. _ . . _ _ , ,. .

lomb, que n'esta longa extensão de

mares'houvcssem algumas terras, que

formassem, com o antigo mundo, o

equilibrio do globo, era incerta a di-

WWW

não é das priviligiadas. Mas basta, ide—

vos para os vossos logares. E tu, Gnrth,

toma outro cão; e se o guarda ousa to-

car—lhe, quero que todas as maldições

que se dão a um cobarde, caiam so-

bre mim se lhe não cortar oindex da

mão direita para o ppl—_ fora de estado

de tornar a lançar uma flecha. Perdão

vos peço dignos hospedes; mas estou

rodeado de visinhos, que são peiores,

senhor cavalleiro, que os infieis contra

quem eombatestes na Terra Santa. A

ceia está na 1116311, tomai a vossa parte,

e supra a 11.321 vontade a falta de me-

lhores maujares.

Tão sumptuosa era a ceia, que po—

deria Cedric dispensar—se de implorar a

indulgcucia dos hospedes. A extremi—

dade inferior da mesa estava coberta

de carne de porco c:)sida, assada egui—

zada, e na parte supaior, onde esta-

vam os amos, via-se toda a qualidade

d'aves, e de venção, varias especies de

peixes, pasteis e tortas de fruta e mel.

As gallínhas bravas, de que havia grau—

de abundaneia, não eram servidas em

pratos: os pagens apresentavam—nas,

enfiadas em pequenos espetos de pau,

sucessivamente a cada hospede, que

tomava o que bem lhe parecia. Um

copo de prata estava. posto diante de

cada personagem de distincção. Os ou-

tros bebiam por cºpos de pau do ar.

Ao começar da ceia, o mordomo,

levantando a. sua vara, disse em alta

voz: Praça a lady Rowcnal Ao medina

tempo, abriu-se uma porta lateral,

causa. Pela Palestina., aonde os Abe—'

 

   

   

   

   

    

   

   
  

  

  

  

recção d'estas temas: e a sua extensão

latitudinaria podia oppôr tamanhos

embaraços á obtensâo dos nossos pro-

jectos, como a prolongaçâo da Africa

até áquelle tempo por mais de 70 an—

nos de tentativas já. nos tinha oposto.

Comparando-se a pequena differen- _

ça de 40 grãos entre o meridiano do

Congo e o golfo Persico, estabelecida

pelas observações astronomicas, com

190 graus até á China, e a. extensão

que daqui se devia correr até 0 Mala—

bar, não podia deixar de convencer os

,astronomos portuguezes, que seria da

jultima imprudencia abandonar derro-

tas ccrtas,. c comparativamente mais

curtas, estabelecidas pelas observações

e pelos mais esclarecidos geografos, a

navegações que eram mathematica-

mente com muito maior excesso pro-

longadas, (: cujas dificuldades eram

tanto mais imprevistas, quanto a. na-

vegação começada era praticavelassim

pela theoria, como pelos repetidos da-

dos, que & côr-te incessantemente re-

cebia pelos Judeus e pelos Arabes, en-

tão interessados no commercio do Ori—

ente. Ainda mais: a projectada nave-

gação de Colomb nenhuma alliança

offerecia aos fins políticos do grande

rei. O projecto de Colomb foi em con-

sequencia abandonado, por haverem

todos por vaidade, dizoillustre Barros,

as palavras de Christovão C'olomb, e por

ser i-aiiojimzlado em imaginações, e cou-

sas da ilha de C'ypango de Marco Paulo.

Este menos preço do seu projecto

irritou de tid maneira o animo de Co-

lorub, que depois de haver descoberto

não o pertendido Cathaio, ou Cvpan-

ge; se, sá ªs teses as 'e ªí.” lhe
offereceu, a sua. vaidade e trouxe ao

porto de Lisboa, como para confundir

os que o desprezaram. A magnanimi—

dade porém de el-rei fez que sobre elle

reeahisse a confusão, obstando-lhe a

morte com que o Zelo portugnez in-

tentou castigar a irreverente loquaci-

dade contra um Soberano que elle só

devia admirar. Esta mesma vaidade

lhe fazia escrever deste mesmo porto

em março de 1493 a Rafael Sanches:

que elle se persuadiu. haver descoberto

a provincia do Cathay, ainda que n'el-

la não achava as cidades que tinha

imaginado. Ainda se. vangloriava, de

que o genio portuguez, apesar de im-

mcnsos esforços ao mesmo fim, não

soubora alcançar o que a elle unica—

mente estava reservado. Tal é o teste-

munho que d'elle nos deixou André

 

'Bernaldes, mais vulgarmente conheci-

do pelo nome de Cura dos Palacios,

seu contemporaneo e seu amigo. Mas

esta asserção era tão impostora como

a da carta escripto. aos Reis Catholi-

cos:—Por servir Vuestras Altezas no

,é querido empenar-me ”con França,

Inglaterra, ni Portugal, cºmo 10 verau

Vuestras Altezas por las cartas dos Sus

Príncipes: Carta citada por Cladera,

pag. 32. Tudo isto se justifica ainda

pelo testimnnho que do caracter— de

Colomb nos deixou Barros .6—9 anos

depois que elle tinha começado a sua

gloria.— El-rei, diz o nosso grande

Historiador no I. 3 da Decada I, por-

que via ser este Jhristovão Colomb

homem fallador, e glorioso em mostrar

suas habilidades, e mais fantastico e

de imaginações com a sua ilha de C;."—

pango do que certo no que dizia, da.-

va—lhe pouco credito.—Nós com effei-

to temos visto quanto era exacta &

opinião d'este Soberano. Mas-os im-

mensoslucros e a brilhante gloria que

a Europa tirou da descoberta de Novo

Mundo transformaram as. circumstan-

cias' que lhe deram origem, e âzerazn

quasi a apotheose do seu author. Por-

que o feito era grande, pareceu conse-

quencia de combinações profundas,co-

me se os inventos mais importantes

sempre o tivessem sido. Um certo odio-

so roçahín sobre ablação, que severa

e justa julgou Colomb; e o interesse e

o plagiato repetiram as vozes do pri-

meiro assombro. Homens mesmo, que

deviam sobre—exceder as opiniões vul—

gares, e que tantas vezes lhes foram

superiores, Robertson geralmente lido

e nespcitado; “sim, Robertson não evi—

tou de ser arrastado da opinião com-

mum. Era pois de toda. a justiça., que

a Nação Portugucza f'osse exactamen-

te apreciada, e que ao rei sabiorquc a

illustrou, sc pagasse a dívida. a que ti-

nha d' 'eito. Pela minha parte, eu tive
' I .

a honra de apresentar a Academia a

necessidade d'esta justiça.

(Email—ida do -n.º 30 do Investiga-

dor Portuga“).

 

 

posta ao lado do docel, e lady Rowena

entrou acompanhada por quatro cria—

das. Cedric, posto que descontente,

ao mesmo tempº confuso de que se

mostrasse em siinilhante o'ccasião, er-

encontro a tomou pela mão, e a con-

duziu com o maior respeito á. cadeira

que ficava á sua mão direita, e era des—

tinada para a dona da casa..

la; saudou-os ella graciosamente, e

marchando airosamente se encaminhou

para o logar que lhe era. destinado,, e

como fosse assentar—se, disse o templa-

rio de manso a seu vizinho prior: Vos-

so é o vinho de Ohio, e já, dou renun-

cia, ao cordão (Paulo. Sem elle me acha-

rei no próximo torneio. _

-—- Nâo' vo-lo tinha eu dito ? res-

transportes, o franklin vos observa; 4

 

nhecer outras leis senão as da. sua,/volta

tado, têve constantemente os ,olhos fi—

tas na bella saxonia, cuja presença o

enchia de admiração, por isso que lhe

offerecianm genero de belleza muito

differente do que no Oriente havia visto.

Dotada das mais bellasproporções,

lady Rowena era alta sem excesso.,

E posto tivesse a tez mui alva, seu

suas feições preservavam & sua. fisiono-

mia. da inoipidez que resulta frequen-

temente d'cttu Wat. —

gueu-se a toda a pressa, e indo—lhe ao '

Levantaram—se todos para corteja— .

pondeulAYmer; mas moderai os voss :

 

+ sem dar attenção a este cansªvª:

lho, Bois-Guilhert, habituado a nãoco- '

talho magestoso e a regularidade de-

't
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HUBBEIO DE LISBOA "

3 DE ABRIL DE 1888.

  

.. .Nâohanadaimportante na politica

do paiz. _As camaras recomeçaram os

fseiis' f trabalhos,"qme Correm mansamen—

ªtd'apêsitiª ht ' iiio ”das fin-ias dos srs.

"Álii'tíióªjc'l'ÇÍ" ; lfo "Branco—fm'ias de

'que 1- ªiªinªtjciii'faz caso. O primeiro

“d'êsfes i l éh'ª'serpacios entretem—se

como tihêstãõ'darégie, mas sem ro-

'_ ilªtádªffçiiiedida ha.-de passar e. com

“ “as'êittihliihtii._(íiiasi completo do par-
..I àlújê'litóik” ,um-__) '

" '()êªdiigiiôs'pares e deputados que

'fq'iª mªpassiirâísiférias da paschoa cºm

"as s'uiúsittniilªitis vão regressando, e

"'deiitrõ'ªdê“'pouiioi'esttn'ão todos nos seus

teªrs *
" ' ' " "ffOªiNªihªlÍcxbrgão da esquerda dv—

:iia's'tíca'iÍoPóiªtoº, publica em grossos

'cuiecréfes'xíoª'sen ultimo numero, um

"'appello'a'todasfas classes da popula-

'ªçâb'pbrtttctise 'para nomear uma com-

"115553556 que venha a Lisboa agradecer

“à“Sua Ning'iistãde &. romagem de cari-

dade aquéfªella'fêz aquella cidade. Ac—

“casamentos,—“st folha portuense que

'para “oª exito grandioso do assumpto,

!

I

|
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pe Badzivvill, portador da carta auto-

grapha pela qual sua magestadco im-

perador Frederico notifica a sua ma—

gcstade el—rcia sua ascenção ao throno

da Alle-manha. Sua alteza era esperado

nºesta corte pelo Siad-Empress de sexta—,

feira proxima; mas apressou a sua vin—i

da, tomando o comboio directo por-

Badajoz. o principe Antonio raiz-twin)

é membro da cantora dos Senhores da

Prussia, tenente—general, e faz parte

do estado—maior do imperador. Acom-

panha seu paeo principe Jorge, tenen—

te das guardas. Na gare estavam espe-

rando o illustre viajante, o sr. conde

de S. Miguel, e o sr. Martins de Car—

valho, capitão de estado—maior, que foi

posto ás ordens de sua alteza.

—— A connnissâo de peritos que

examinou a praça de Sant'Anna jul—

gou—a incapaz de continuar a servir——

condemnou—a. O emprezario requereu

novo exame. Diz-se que os srs. mar-

quez da Foz e José Ribeiro da Cunha

vão elilicar uma nova praça que não

ficará a deVer nada ais melhores de

Hespanha. O facto não deporá muito a

.favor da nossa civilisação, mas aceita—

se como uma necessidade para muitos.

noruegnezes, 1 russo e 4 suecos. No 574zb'913698;consumo, 170:6130271; Pio/r! Adelino Pedroso Rosas, natural

mesmo mez perderam—se 10 vapores tabaco. 162:862$954; cereaes reis. de. 'loimbra, que tentavaembzn'car sem

dos quaes: 6 ingleses, 1 francez, dois

norueguczes e 1 russo: portuguez ne—

nhuni.

—— O sr. cardeal patriarcha insti—

tuiu um premio de quarenta mil réis

alumno do seminario de Santarem que

mais se distinguir no ultimo anno de

sciencias thcologieas.

— S. A. o infante D. Aii'onso irá

assistir as exequias mandadas celebrar

pela camara municipal do Porto em

sutil-agio das victimas do incendio

do theatro Baquet.

— A commissão executiva da im-

prensa foi aos paços da Ajuda, de Be-

lem e das Necessidades pedir a SS.

MIT. e AA. que se dig-nem assistir ao

sarau que vai realisar-se em beneficio

das victnnas do grande incendio ecol-

laborar na publicação do jornal «Lis-

boa—Porto., cuja venda tem igual ap—

,plicação. SAI. el-rei,com grande ama—

bilida le, respondeu commovido que a

imprensa, cuja intluencia em tudo que

é util. earitativo e patriotico reconhe-

cia e. applaulia, contasse com a sua

202,8005993.

 Em consequencia de se ter alli;

documentos. _

—— Sua Magestzutle a rainha rece—

desenvolvido a epidemia da variola,_heu. por um telegramma, quinhentas

fechou o Lyceu de Angra. |libras por conta da subscripção pro-

, . l . .. ..
—— Será transferido da Guarda pa- , movida pela conmnssao de. soccorros

para ser. entregue annualxnente ao,ra 0 Funchal e governador civil sr. D. i de Pernambuco, para as famílias das

João de Alarcão. ªvietimas do theatre Baquet.

—— Por causa de um estoque dºi —— O Grupo do Leão _otfereceu a

agua o transporte Aji-ica soltou-se (letal-rei vinte e dois quadros para serem

ammarração, indo rio abaixo. Acudi—

ram-lhe os esealeres da alfandega e os

rebocadores, que levaram o navio para

a Cova da Piedade.

— O pontão Martí-nho de Ofelia

tambem se soltou da amarração, indo

causar avaria grossa em uma barca

1101'ueg'neza.

—- Morreu o sr. Joaquim Xavier

da Cunha, o mais antigo dos empre—

gados da altandega, pois contav; 50

annos (.e serviço. ..

— Cahiu nas escalas do paço de

Belem o sr. infante D. Augusto, sotfren-

do um ligeiro entorse nlu'm pé.

—— O julgamento de alferes Mari—,

nho da Cruz seni no dia 23 do corrente.

—— Foi nomeado para embarcar no

vendidos e o seu producto ser applica-

do as familias das victimas.

— Foi muito concorrido o funeral

do ministro da Allemanha, vendo-se

representados o corpo diplomatico,

ministerio, altos funccionarios,pessoal

da lcgação e membros da colonia alle-

mài. Foram depostas muitas corôas as—

sim na carina-gem que conduzia o fe—

retro como n'aquella em que ia o sa-

cerdote. Forças militares prestaram as

honras devidas. A família real mandou

representantese coches para o funeral.

Depois do enterro, a viuva do ministro

foi ao cemiterio allemào orar juntada

sepultura de seu fallecido marido, o

barão de Schmidthals.

—— Durante o mcz de março a Ca-

ra Açor, da íisealisaçfio maritima, o

tenente sr. Salter de Souza.

—— Foi transferido do regimento!

do ultramar para a armada o capellão

Maia e Costa. Y.
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Pari; 30=Na camara. dos deputados, o

sr. Laguerre apresentou uma proposta para

ser revista a constituição.

O sr. Pelletnn pediu a urgencia da dis-

cussão. Houve acelerado debate antro varios

membros da camara e os ministros que se

oppozerain a revisão.

Pm'iz :7().——A camara dos deputados

adoptou, por 268 votos contra 237, a ur-

gencia da proposta para a revisão da Cons-

tituição.

O sr. Tirard, tendo feito questão de

gabinete, tem-se como provavel a sua de-

nus-sao.

A camara adiou a sessão para as 9 ho-

ras e meia da nonto.

O sr. Tirard, retÍrando da camara, di-

rigiu-se ao Elysou.

() sr. Carnot acceitou a demissão do ga—

binete.

Crê—se que chamara o sr. Flouquet para

constituir novo ministerio.

A camara dos deputcdos reabriu a ses—

são as 9 horas e meia da noute; decidiu re-

unir-so amanhã, as 2 horas da tarde.

 

 

que o verdadeiro vietorioso hontem foi o gc-

ncral Boulangcr, e. considera a crise formi—

davel, em consequencia do accordo (la di—

reita com a extrema esquerda.

Romy 3().—Dizem de Massuah que o Ne-

, gus reconhecia, ser impossivel atacar com

bom exito Os altos entrincheiramontos dos&

italianos em Sahati, c não podendo tambem &,

sustentar por mais tempo o exercito, por

causa da falta de víveres, resolveu reunir em

Bembie o conselho de seus chefes de guerraª

cujo resultado foi a expedição de uma carta

contendo propostas'de paz, a qualo general

San Marzano telegraphou para Roma, e

aguarda as decisões.

Áfmlrirl, 1.—Consta que o imperador

Frederico IU mandara ao dr. Mackenzie a

gran-cruz, acompanhada de uma ati'ectuosa

carta autographa, a desaggraval-o assim pu-

blicamente das calumn'ias que lhe teem dí-

rigido.

Em Vienna circula & noticia. de que se

trabalha secreta e activamente para proci-

pitar () dosthronamento do principe Fernan-

do da Bulgaria.

Na bahia de Cadiz naufragou o patacho

dos praticas da barra, pero-cendo tres pes.—

soas.

Blad-rid 1, as 10 h. e 30 m. da. III.—0

general Boulanger prepara-se para. ir ao do-

partamonto do norte activar a sua eleição.

Considera—se como certo o seu triumpho.

Blad-rid, 2.,__() qunitor oficial, do Ber-

lim, publicou hontem o decreto da amnistia.

A opinião publica toco-lhe os maiores

——- E ionto ( uasi resolvido l'un- coad'uvacão. "l“ambem daria a sua col—
l .

transporte Africa 0 capitão-tenente sr. sa da Moeda cunhou 66:00055000 em O sr. Cameo, bonapartista, pediu :$. ca- elogios-
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pede xarrrnstiqio em todos os arraiaes, , [dar-se uma nova ordem com a deno- laboração para a folha especial. Este—
- ... ' - '; v . ', . &

politicos. Estaándemonst 'açoes de con-_ _ ___ _ __ _ minação de Maria Pia. Esta ordem te—i ve presente a esta recepção o sr. mi-

_siifcra*ao'_1)êla'_1)essoa aquem tanta gra- irá por tim premiar actos de philantro—i nistro dos negocios estrangeiros.

_tldãfo; ' deve,'sãô' Sempre bem cabidas. pia, humanidade e benelieencia, seme-l —— Aconnnissão foi depois acasa do

_'* -—'- O srf'niarqucz (lfÚldom, que lhante. zi que a llespanha posslie. sr. Pinheiro (Í'hagas, onde adquiriu a

por tantos annos representou aqui a —— No mez de fcva-oiro ultimo per— convicção de que. o illustre eseriptor e

”listagem fixar" em Lisboa a sua resi- deram-se 101 navios de vela. sendo :orador podera tomar parte no sarau.

“deseja, ficando _a fazer parte'da casa 13 all-emfics, 12 americanos, 35 ingle—i —— O rendimento da alfandega de

:'partiçiúlaríde'sna Magestavle a rainha. zes, 2 austríacos, 1 dinamarqucz, um Lisboa no mcz de março, foi de reis,

" " ' hespanhol, O francCZes, 4 italianos, 11l1.110:968$91—i, sendo: geral, reis,

Magalhães Silva.

—— Foi nomeado vogal dos conse-

lhos de guerra e de marinha o capitão

tenente sr. Paula Teves. , — O transporte Aji'ica sabe para

——- Foi nomeado capellão do corpo a Madeira, d'ondc trará a força de in—

de marinheiros o rev.o Aguilar, capel-ªfanteria que alli estava destacada.

lão naval. —-—Passou do transporte riff/ico. pa-

—— Morreu em Thomar o-general ra o couraçado Vasco da Gama o sr.

reformalo sr. Antonio da Encarnação. tenente Gomes Barbosa.

—- Foi preso a bordo do vapor La — Foi nomeado para a eanhonei—

mara para nomear amanhã a comissão para

revê-r a constituição.

() sr. Bessonier, da esquerda, disse. que

convém esperar a constituição do novo ga-

binete antes de se nomear a eonnniss'to.

Depois de uma discussão confusa, a pro—

posto do sr. Cuneo foi rejeitada por 253 vo—

tos contra. 195. (Appluusus ironícos da di-

reito.)

A sessão foi levantada as 10 horas e 20

minutos da noutc:

Paris 81.—(,l «Jornal dos Debates» diz

() imperador Frederico III visitou Ber-

lim, scndo acolhido com o maior enthusias—

nio.

O imperador tem experimentado umas

notaveis melhoras no seu estado de saude. :

O dr. Mackenzie retirará. na proxima

semana para Inglaterra.

O kromprinz Guilhermo felicitou pessoal-

mente o príncipe do Bismarck, por occasião

do seu anniversario natalício.

Os reis de Italia irão no proximo sabba-

de a Florença visitar a rainha de Inglaterra

moedas de ouro, sendo 24:0005000 em

moedas de õáUÚD e 42:000o000 em

moelas de 105000.
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- —“C cgou ho_]c a Lisboa o princi—
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: CARNE, FERRO e numa
() mais !nrulimule dos Alimentos alhudo aos To'nicos mais reparadoxes.

» VINHGFERRUGIHUSUÃROUI
ermmno os reinos os rmscmos sou-rms DA CARNE

. (Xenu-:. l-“Enuo e olrlx 1: "oz aunns de exito constante e as amnnaçbes

' : das mais altas suinldades da sricmta m «neuprnvam que a ASHOCEHCBU da car-pe,

do Ferro e da Quinn. constituc o mais encrglro rn,-ar :«lnl' ate hoje connemdn ,

para curar : a (74! msr. & Anemia. .1 .lleux'rmzçuo d foram. a ['na/esa e a .Jllerª— ' «

wir; lloszmuxr', n Izac/ntfs»: :,as A;,”rrrg-risx C.»."V'çlf-Jlno'ái «* rxt,- baldurs. etc () ! inho ;_;,

i'c'u-ruaino-o .u-uuu nª, com e ti.-Ho. «: nuãc » que reune lu-lo «_lnc Unilnea e nm-

[mm os orgia-is. r- “guturlsa e no; — e; to run.—.m- ri.-«Luc. te & orcas ou resll.ue

() Were pnrcsa do Sangue cmpnli ando, a cor e a Energy; mim.

Venda por .au-osmwm hmm I'Imrm' de J. runtr lh In.-lieuJO') Successor de AROUD

[STA IGUALIKNTI A YSNDA lll TODAS A5 FIIIDÍCIPAH PDIARIACIAS DO IXTIAWDID. ' '

EXlGlR naun

    

 

  

 

)ELO Juizo de Direito da comarca

.,g,._ Jitmta (Tilª-“”Mad" dístm'rto d'Arco-o: d'Aveiro e cartorio do escrivão

lli'as da Silva, no inventario de Pedro

Francisco Netto, morador que. foi na

Preza Pequena, correm cditos (le trin-

ta dias, citando O interessado João

Francisco Netto, ausente em parte in—

certa no Brazil, para os termos do dito

inventario.

Aveiro, 2—1 'de março de 1888.

O escrivão interino

' Antonio Dias da Silva.

Veriliquei—Cosm e Almeida-.

.ª: , A?) saber-que se acham patentes ao

.— publica por-espaço de 8 dias a con—

-tar gde“ 31, de: março corrente. desde as

- 105 horas da manhã até ás 3 da tarde,

- rna repartição da mesma Junta, as con-

« tatilda receita. e despe-za d'este distri-

. etc,.zrelau'vas iae anno civil de 1887

; próximo findo.-

1 v.. Convida portanto todos os eleito-

, -res:— do »districto a virem alli ver e exa-

. minar. asyçlitas contas, e a apresenta-

nrcmª ácerea d'ellas, dentro do referido

.— :prasn, quaesquer observações que eli-, ' N

-;tenderem conveniente fazer, em con—' EDI] ,ÁL

-' fomiidade do. artigo 83 % unico do Co- “

digo Administrativo.

- .::E para constar se passou o presen—ª

 

CONTRA A DEBILIDADE

Andarás-culo Pela hzspccforía Geral 500 REIS SEMANAES

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORAL FERIÍGINOSA

DA PHARMAFIA F :ANCU & liº-', unica; A pmjmp'ro PAGAMENTO

legalmente auctorisada e privilegiada. É um

tonico rcefmstittunte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di—

gestão. Aproveita omodo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta de ape—

tite, em convalescentes de quaesquer doen—

ças, na alimentação das mulheres gravidas

e amas de leite, pessoas idosas, crcanças,

anomiens, e em geral nos dcbilitados de qual-

quer que seja a causa da debilidade. Acha—

so a venda em todas as pharmacies do Por-

GRNXDES DESCONTOS GRANDES DESCONTOS

A PROMPTO PAGAMENTO

o nome

e : ªizllnªlull

 

Garantia illimitatla Ensino e consertos curados do

Eononnuéaftonzsm-ancu,

Prunus smmzs,

Essonnlrro, etc., do.

EXTRATO diª!) uma
ª Em (um em boa:

! a

mais: do

( DARTBOS, CRAVO:

Vmus, ULcsnAs

PELO

DEPURATIVO GHABLB.
Em todas as Pharmacia do Unlnm

Onde se encontra grau: !

lauda mm.

  

  

   

  

 

  

por todo 0 tempo gratis

 

A NOVA INIACHINA PARA COZER

DE

Pharmacia:

A Cbmmissôo !)istr-íctal Etec-min da

 

 

 

. teeotttrosde egual theor para serem “”“ 'ª'-”"'“ ªº ªªª'f'ª'ªªºª“ªª'ºª"'º" real o ,dº ºªtfªª'víºílffª-i, PºPºªªBº fºrª;“ LANCADEIRÃ OSCILLÃNTE LIVRARIA & E “TNC- '
“mªtªdº“ nos logarcsdo estylo e Pn", AZ saber que se acha exposto ao , 331336112ªªmpãºhêoªãocgbo íª? &; ª De .! b ; INO

. ,blicados eu,» unidos Jornaes d'esta ci-lF ' “ “ "', ' ' ' MELLO sim.-urine

AVEIRO

]lfanuel B. Branco

publico por espaço de 8 dias a con-

tar de 31 de março corrente, desde as

10 horas da manhã até ás 3 da tarde,

na repartição da mesma Juma, o Lª

lª Esta a revolução mais completa que tem havido nas maehinas de

costura com as quaes se faz com a maior tleilidade os trabalhos mais de-

licados.

pacotes devem conter o retrato do anetor, o

o nome em pequenos circulos amar-ellos,

marca que está. depositada em conformidade

da lei de —i de julho de 1883.

dade? '. . —

- -. r-Av'eíro'27 de março de 1888.

. -- l O. vogal' servindo de presidente,

JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS 
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..” . ' . ' . -< , _ _ . . . < _ _ _- ;l FOO _

_ _ _ _ v. - _ _ _ _,_ , . _. | Depºsito cm AVCITO—Pllàl'mªmã e Dro- As suas grandes & antagens sao . Ll 1a D. Manut. ..... . . . . . . . . . . . ( Prem de ª“, animo

Visconde dª I/a-ltlemomo. ªorçamento supplementar deste distl 1— ; garia Medicinaldc Ribeiro Junior. _ _ ]). Alberti—nu. Paraiso ! ' g

: ' ' ' 1, r ! cto para o corrente anno civil de 1888. ª — ' BRAÇO MIÍITO ELEN ADO Almanach das Senhoras portuguozas (, ('Um anno. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 45900

. !__' _ ._ 1 _ . . .
.,__ __ ,, _.) ____ ..: ....

, ._ _ Todos Os eleitºres do dJstricto que Aº,,dlla é sempre ajustavel braz1leir.113, para lot—SÍ....... .. . ..40 . heis mczcs _________________ _ _ 25100

» ª ' “: -' ' ª ' ' . . .' . _. , . º " ,— - ' ª ' . r'uw'nwr orrezfío ' , , .

_ NUEL FERREIR & DA SILV & quizerem ieclamai acerca do mesmo Lªnçadº,“ que leva um “,,.me de ªgºda, Almanach das Senhoras Pªlm 1888 940 Nmieroavulso ...... . ......... 200

" MAL ' ' , “ * or tamento 0 poderão fazer conforme Dá ”31000 Pºntº-ª Pºr minutº! ! ' 'i' l' . — A" ' - “ l' ' I E Ch h-
ªlal, LVOL'ade S' Dºmin (,; 97 º' ' . , _, . . . ,. . . , Almanach lllustrado do Ocidente, paia sSlgna-se na luara (e . , arc on

.. i ..: , _ . . 4. . - .9. o S, 3,“ do artigo bai do (,Odlg'o Adm]—' _ N,, “,,,. nºm irritªção um do, . nªº Levessnnas_ no trabªlho e sile1_i_ciosas_scm __egua . 1888 _ _ _ _ _________ _ _ _ _ _________ 200 ——Lugan & Gcnoliox suecessoros Porto.

“» ' ª 'º ' .H— 4 6 ' lª "ª" ”* .º . - - : Ilª. eira. . , . _

«« ,. — PORTO» instrutivo. cantata:assessoraâªpá. “º Prº“ ªªª “ªº ª ªtº-lã tª.,“ ª ª ªº” Ahªªnªºh Burººmmº º Cºmerciªl ªº snow () -
— . . .- . . , « ., , ., . . ' Academia da Medicina de rm) un m () pesponto e o mais bello e o mais 1 astieo. _ L'ªboº. ara HQS 900 () _RTIQÍAU

TEM: grande dGPOSltO deste genero, 13 Pªrª 0011191131 ªº Pªv-550“ º P1 Cªen" ' mi1_i_io_ p.;uco_ tempo"2533233323;:::.-33:11:01“... Todo O seu inacliíuismº é ajustavel estando a machina sempre perfeita. Al “ ill. Nil bn .i'lo ' ' 'r' F' 'í,___s't;)_ ' ' ' 300 __

.. - .. tº. ,. . , _,... uiuuame - _ _ . ,. . _ . , _ _. . ,,..t _ _ ._____ .-

!, á Prepªrªdº ou por Prepªrªr e' tº e outros de ªguª] thc-ox, Pªlª Sºl em Exija-so & assignatura do RAQUIN— A nom machina de lnnçadeu-a osesllantc e deduzida ao serviço de costurenas, alfaiates, MA_W.___

-' também ”o' 'inanda applicar nas obras. |, aiiixados nos logares do estvlo e pu- unosnn :rououzmzumrmss ' Sapateiros, chapclleiros, correcta-os e para toda a classe de costura. N' IC fOR HI, GO JOHN BULL

,A, ,. . _,. 't . . ' . _ _ “_ _ ._ _ _ ._ . _ __, _ . __ . _ _).

nais 'pT'ÓWiICIaS, por ter os melhores-' bhcados em um dos _]ornacs (l.,C'Siít (:1- lª' “"º““ Sªm ”'"” P A now nmchma de [(ou,-calma osczllante está construida. especialmente para costureiras

 

" ' ;. -- a - - m no se dªdieam a costura de unhas e collarinhos.

- àppllcadores deste genero. Trata-se dªdº- (1 ª P

no Porto,'o'1i em Aveiro com o sr. Jo-

se Monteiro Telles dos Santos.
' '. .." l, .

. _ Ina-rºgo da, Cadeia
4.15

0 voº'al servindo de residente
D . !

Visconde de l'alclemouru.

Aveiro 27 de março de 1888. _
' r;— m*:i grazi

; oosgÇAs' *;

nsromaeo
PASTILHAS e Pós

PÃTERâQN

  

NOVIDADE ? : PRIVILÉGIO

i
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-
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Bordados a alto relevo feitos com lã. , , Por vinte annos

COMPANHIA MBB": “SWWE”

os MISERÃVEIS de alguns aspectos

““=—“ da vida e da civilisaçâo ingleza

Erplcnd-ída edição portuense
. 1 vol. GOO reis, elo correio 630 réis

illustracla com. 500 gra-turfa.; ' P

A' venda na livraria Chardron de Lu-

Emcvhtude dos muitos pedidos que. te- gan & Genelioux, successoreS. (Éflerigos, 98

 

R » E e . me" reuobido iara abrirmos uma nova as- _ t ,

,. .. DELUXOS 7088! GONORBMÉAJLOBESbrmou, (ªimªmªªªªºªªªiª) . 75— . “ª de Jºse Stevam—79 sigiiat ra deite admiravcl romance que Pero BAPTHTA DINIZ ——

. . ' ' . ll i o. D d ' ' .- . ' ;, . n .“ , '

h « IISDIIII, GRISiS NERVOS“ PE,?sªããÍZ'swfg'Zímzrºª mªriaã—Íiisiiiioªyinêiiiiâicg?1332233 ;, PEGA'DO A CAIXA ECONONHCA eomprehendc .) volumes ou (O fasciculOs em

I 'I

' . moraiii? ronan —
II nª: ::mm& Ilnmru —

Edf.-oo o endereço

,_ _. toledo

anura níiifio onu

 

 

 

  
  
 

 

:; Apetite e Digestões difllcols; regularimm ;.

Fumaça-35 do Estamago : dos Intestinon.

ª PAS'IILHtS : soa isis. —— rés : |.200 Rais.

Exigir um o rafulo (: salle of/lcíal do Governo francesa Í-

? e : #rmn J. FAYARD.

'— _ Ad'h DETRAN. Pharmaceutico em PARIS

__,_._.r_., ..r._..:— .

  

  

ª.. Tn

AVEIRO

    

         

Lº, optimo papel e impressão csmeradissi-

ma, sendo illustrado com 500 gravuras, rc-

solvemos fazel-o nas seguintes condições :

()s srs. assignantes podem receber um

ou mais fascículos cada semana ao preço de

os sucos
Comedia n'um acto para 4 homens o 1

_ depoimento dªiuna testemimha acerca

 

" _ "nº" . "“'" , v,, — J 'ª” ª . 100 reis cada um, pago no acto da entre- senhora.

, ' “1 * Y .. í 3: ga. Tambem pódem receber aos volumes Fraco. _ _ _ _ . _ _ _ _ _ 120 réis

A . A: . A
| ' ª " “É" É ª- i - ' * - b 'h-ulo ou encadernados em mafrniticas ,

. , 4 _ i 1 .t., .. ,, A.,. _c, _ «dieta.-J., FOL. , ª, _ “_ _ º _,_ . _ _ _ _ _ _, _ _ (__ _

“* A. . . A ' . i i E .* , + ; Hygienica, infallivel e preservauva, & unica que cura,. sem nada capas de percahna, feitas expressamente na! lªlhdºª “"º atutor (_“1 P'-)h_'1Al4LÍ.'hE.

' ª ' ' ' F ' i l — l ' juntar-lhe, os cornmentos antigos ou recentes. Allemanha, contendo lindissnnos desenhosi METHODO J ().-XO DE DEUS

. .. . _ .. r _ . L l Encontra—se nas principues Pharmneies do Universo, em Paris, em casa. de J. FERRÉ. dourados.

..
l

x. ; NUMERO TELEPHONICO 168

[CONSTBUCÇOES NAMES COMPLETAS

. CONSTRTCÇÃO E ASSENTAMENTO DE PONTES ilETNlllCiS PAIN ESTRNDNS E CAMINHOS DE FERRO

'- " CONSTRUÇÃO DE CAXXOS, COLUNINAS E VIGrAS, POR PREÇOS LIMITADISSINIOS

' _ ,_ EDNSTBTGGÃU DE COFRES Á PBDVAIIEI'OEU

consreucçho DE CALDEIRAS

'

:

  

 
 

 
 

 

 

 

  
 

 

 
 

   

    

 
  

   
 
 

 

 
 
 
  
 

   
  

 

 

 

  
   
 
  

 

  
 

 

 
 

   

 

 
 
  

 

     

      
 

  
 
 
 

 

 
 
 

 

  Pharmaceutico. Rua Richelieu. les. Successor de M. Bnou.

 

     . .VERDAnEineís»; as; os.;

-D._._,, AÚDE. Dº:-Dr_FR—ÁNCK

& Aporlontegaetomachlooa, Purgatívoe, Dopumtlm

Contra : Falta de apmzlte. Prisão de ventre, Enxaqueca,

# Ver usªm.. Congestõea, Itu,—Dow ordinaria :f, 23 sgmog.

Emeif umª" ªª ““ªºs Selle da União dos Fabricantes(um o v- Lulu em iCOl-Be c
_

".m PARE. Pharmacia LEROY. — Buposltàs antodzsu ;rincluª n»,

""º O_º-CIO

HS

_ Uuirn carinha de g

3, aliviou-Ja: pela Ars-lem“ ne Med-.uma d.- [um.

,_ Como não se abrem no eslunugu. toleram—!: xampu ,ª

É l_ieul : não causam encuçãe. En;.uepum m eu cum a -'

.- mjecçglo de "numa mmm em muito paul-o '.rmpo " '

,, sonolrneas mais [numas

.? A Academia obteve 100 curas sobre

100 doentes. tratados por esta: capsulas.

EXISTEM MUITAS IMITAÇOES *“
,_ Para man-u. não se devem :creunr senão ns fraco:

ane leram sobre o lnvolncm exterior : asaiguaZurn

e Raquzn e o solto olílclal (em azul) do

' governo frances. '

*., DEPOSITOS : FUMOUZE-ALBESPEYRES.

?; 10, Fnubum'y Salm-Deniz. PAKIZ, : em leda: " hou

phnrmuiu do estrangeiro, ulllie se acham as mesmas

. upsulu de comum» de sou:. de copahiln :

_ Cula-lu. de cnhPln. alfalrão. ou lereblnlhiu,

o a INJECÇAO RAQUIU.

cum-le v (não de lodo tratamento

  

  

      

  

  

  

    

       

 

 

 

   

 

  

 

        

    

        

      

        

   

Privilegiada, auctorisudu pelo gore-mo

pela Impecturia Geral da. L'un-te

do Rio de Janeiro & approrado pela junta

consultiva de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se eo—

nhece; é muito digestivo, fortiticante e re-

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-sc o

sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega—se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais dobeis, para com—

bater as digestões tardias 'e laborioeao, &

!

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

  

  

nu na Mitsui?—

 

Preço dos volimics:——1.º vohuno broeha—- % direcção da .flssoez'ação das escalas

de, 165300 reis; encadernado, 26400 reis; , ”Hirªi-s p_elo inet/mio João de Deus rega aos

'2.º volume broehado, 15550 reis; encader- ' Sl's._protessorcs, professoras e mais pessoas

nado, 2:3200 reis; 3.“ volume brochado, reis habilitadas no dito methbdo pelo proprio

15250; eneadcrnzulo, ”245100 reis; si.“ volu- , auctorc tambem poles preto.—(sores das .Eu-

mo brochado, 15650 reis; encadernado, reis % Cult-Is outro-is a fineza do emmnuniearem a

25500; õ.º volume brochado, Iii—150 reis; ; Gitª 'lll'ifcgãv Largo do Terreiro do Trigo

encadernado, 26300 reis. A obra completaj n.º 9—cem a possível brevidade e em bi-

em brochm'a, 75260 reis; encadernada, reis lhetc postal, os seus nomes, residencia e de.

116500. itª dos respectivos diplomas.

Para as províncias os preços são os mes-v _ ' ' '

mos que no Porto, franco de porto; e sendo

a assignatura tomada aos fascículos, serão

estes pagos adiantados em mnnero de cinco.

A casa editora garante a todos os indivi-

duos que angariarem :) assignaturas &. remu-

neração de 20 por cento. ticando os mes-

mos encarregados da distribuição dos fas—

eiculos.

Aceitam—se correspondentes em todas as

terras do paiz.

X. Ti.—Os preços acima exarados são

assim estabelecidos unicamente em Portugal.

Toda a correspondencia deve ser dirig-

da a. Livraria Civilisação, de Eduardo da

Costa Santos, editor, Rua de Santo Ildefon-

so, 4 e õ—Porto.

UNIVERSO ILLUSTRADO

 

Bibliotheca do Povo e das Escolas

Cada volante 50 reis

NUMERO 150

os BALÓES 151 PORTUGAL

POR

JOAO MARIA JALLES

(capitão de artilharia)

David (_?orazzi, Editor.—Emproza Ho-

ras Romanticas, 40 a 52, Rua da Atalaya.

—Lisboa.

CAR VALEO & FONTS—EDITORES

Rua do Instituto Industrial, 23 a “21

 

 '“ &
dispepsia, eardialgia. gastro—dynia, gastral- Semanário do Instrunçao e Recreio LISBOA

"ia anemia ou inucção dos oruâos rachitis- ROMANCE ORIGINAL __ __ __ _ _ _ _

.: .
iªuo: eonsnmpção de carnes, aifeeçiões escro- _ A] P“ ] EDIlOREb, CAMPOD & C.“, LIN REIROD A BIBLIA SAGRADA

"
phulosas, e em croral na convalescença de 1301' berto nnente __ _ Edição monumental es lendídamente

' ii :
todas as doenças,º aonde é preciso levantar Rua Aunêgm. 88 P

rl ll -.

“' 'ª'" "LANCHA de ferro a vapor, construida em 1883 nas officinas da Emprcza Industrial Portugueza

ã“para Serviço de reboques no Pará._

 

   

    
 
 
 

 

  

%as forças. ,_

Toma-se tres vezes ao dia no acto da -'_

comida, ou em caldo, quando i) doente não &“LÃS DE BLANCÃRD :

se possa alimentar. ?O iormufmªº mg,-rapaz].

Para as creanças ou pessoas muito de- NOVA-Venn Acfmªfhgfgfgjfgª PARIS

heis uma colher das de sopa de cada vez; e ' ”ªº[Éiiilizfiiifnº—iâmr'ºa

para os adultos, duas a tres colheres tam—' pm gjgg;_,f_ªºª1;,,,,,º

bem de cada vez. aº Siº-«ªªªªººº—º "ª”

Um ealix d'este vilho representa um

bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolaehinhas é

inn excellente luna/ze, para as pessoas fracas

ou convalescentcs: prepara o estomago para

aeceitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma-so igual porção de toost,

T
h
ª
w
t
e
-
«

 

1853

Estas pllulas. em que ae!.ão-se reunidas

as propriedades de Iodo e do r_errolcon—

vêmespecialmente nas doenças tao variadªs

que são a consequencia do germe escrota-

loso (mmm-es. enlartcs. humores frios. etc.),

doenças contra as quaes os Simples rer-

rngtnosos são incmmzos: na Chlorosu

(pallida das mem/ias não menstruadas).

a Leucorrhea (Humºr: brancos Op [11er

alro“, a Amenorrhea (Maury-wayne num;

adornada com primorosas illustrações, dese—

nhadas por A. Greno, A. Ramalho, E. Con—

deixa, 31. de Macedo, Marques de Oliveira,

Moreira Rato, e Silva* Porto; gravadas em

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Hei-

tor & Lallemant, J. Kijõlner, o R. Feijão.

Versão classica do Padre Antonio Perei—

ra de Figueiredo, auctorisada pelo Eminen—

tissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa D.

Guilherme, e confirmada. pelo esclarecido

voto doEminontissimo Cardeal Patriarcha

de Lisboa D. José 111.

Escrupulosamcnte revista sobre o texto

latino da Vulgata por Xavier da Cunha,

2.º conservador da Bibliotheca Nacional de

LISBOA

Segunda série—Segundo anno. Publica—

dos 5 volumes de quatrocentas dezesseis pa-

ginas onda mn. Em publicação do 6.º vol.

 

Os Arraes DE PARIS

ULTIMA PRODUCÇÃO

DE

XA VIER DE MONTÉPIN
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- — ' -- - - ,
. 0 Romance em 5 volumes. illustrado com 15 LiSbºíl-

' F TPREZN INDI' TRIAL PORT T'l'EZN - l ' ' - ' - ' " "ª “ ...,-“ ' - lªª» “* ª ª- t A ' - -- 'af 'ilitar com 'letamª t“ 'I. d'trestã'o ""'“fmªv “ “ªlºª'ª thuh ººª'ª' . ' ' ' l " NI- v ' < _
. , ._h __ __ _; . ,b . A . L J . , actua pioprietaria da ofiiuna de construir...“ meta mas em .,.in 0 maio, enem pat. ae _ p eu «, , L,., , . . “Mon“ Nªjma", mm,.cem nos me.“. (nomo—litograpluas. aguare aulas por 1 a— A bj LXTEIKA . . ,

'rega-se_tht fabricação, fundição, construcção e collocacào, tanto em Lisboa- 0 seus arredores. como nas provmums, ultramar, Para matar a contratacção, os cnvolu- cos um agente nm;.pcunw ªiii ªo; nuel de Macedo ,, executadas na &“,ng * 4- ,

. .: , ' = . - . " . .,, . . .“ _ . - . _ _ _ , . ,. . __ ,. ' '. Ol'" _q ; _ . __ __?- _ .___ _ .

" 'dlias ou lio estrangeiro, de quacsqucr obras de torre ou madeira, para construcçnes onus, nu,-chamem ou marimnasu erºs das garrafas dmem conter o retrato do $$$—“593: âírkíªíiiiiiífãef ,yfuphmmª Plª“ (%%%& Publlmiido mensal sobre cºisas. , ,_ por—

. . . ' . . . . | . _ C A». .»
" . _. ' ' . l .

ª * " ª-Acceitaxportanto encommendas para () fornnenncnto de trabalhos em que pi'mloiiiiiiciii estes materiaes. tnes,_ como, tc?/lados, 1--z.— autor e o nome em pequenos circulos nma- [mm.-,. ,,,, nehuma-is. _ T) l & Í __ _[ _, (, ] %,, tuguczas. Lm volume de 1,50 paginas col-

gzmzentos.—ruptnlas, escadas. cru-andas. machilms o “(Tal)"? e suas caldeiras. depositos para ((you. bom/ns. raios, rodas para trans/uís- rcllost mªrcª que Ciªtª. (lfªPO-ªltªdª em 0011' _ Xiii .— º ªºª'Wº _: *ªrfiflãwºfªªffgªzâg ª'ª "ªçªº “? - - J ' ( “' _,u-n ª“ ª L“ ilaborado por escriptores distinctos,200 reis. :
__ , . . , _ ., , _ . _ _ «__ , _ , ___ ' , _ . _ _ . . , ._ El'al e um um ..:.1 no . . _ª'ª ' :. ' ; . . : ª" ' ' — . .. v '

sao, barcos marujos a ngm—r mandatos, estejas de. jerro e [Tá/_[”), eunstrueçm de cofres «. prom de jog/U, ett—.. toimivlade da lei de si de _pmho de 188.3. Cimo W,“Mwm“ ;,z;th,g|;'zç3'_lal__ic das 10 reis cada telha—10 reus cada eromo,l)cp0»1t0 na livraria de Bauns & Filha., rua

Pav-(ç a fundição de coluna/aus e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos. tendo sempre em d-zposítus gran-des qiuzntt'clu-it Acha—se a venda nas pmwipacs phar- verdade-;_rasluulasdualencªr—Lºxllª'sºº -—-20 nas cada capa habihnente colorida. '_ do Almada, 1Q4 a 114, Porto.

, . . »; .. ... _ ,“ ' _ ;, , _ _y _1 _,r_._ _— D'“ nossoscloúcpratnrc (7- L,; l) 60 .. , ª, - 't , _

,des de alunos ele todos as dimensoes. matias de Portuga. <, « o estrangeiro. (.po- Uva () "mmc dn ,,,,“ AMMW .s ou ius por semana., _pac03 no ae o _ _ - _.

ª ' º ' 'Pà'í'ii' faciiicitar a entrega das pequenas eniiommendas de fundição tem a Emprcza um deposito na rua de N' asco da Grama, 19 ito geral na lermama Franco & Filhos, des Fabrít'cnts «_ e nois-&& . ª.“ entrega. Provincias, 120 “ªs? de duas TYPUGRAPÍUA AVEIRENSE &

«. - .. ., lr , . . . ,. . n... . , ., . ,. .V. . , .., ,. ' . .. . . .º. . ' assígnatura aqu June 0. _ __ _ ' _ _ , ,.; ._. _ , __,

e 21,'ao'_itcrro, onde, se encontram amostra.: ”. l.);sllvlua dn, guiadas ornatos, o t,.n geral o uso,, arm para as construcgocs civis, e em Belem. __ _ _ “ªmavªm? . Juego“ ,, ao semana—, pago>_admntadzunen_tt. Amam ªº I la-l'g'o da, ”W era.-Cruz _-

aonde se tornamsquaesquer encommendas dedundiçao. Deposúo em Amoo—Pharmacia. o Dro- “,cºmº,“ ,,,, “Lªnna“ na casa GdLÍOI'R'DRVId Lorazm, rua da Ats- __ _

, ' . . . ' . , . - ,- _ . - . . . . . , “ _

foda a,;ionfespoadenela deve ser dirigida a Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA. gana Medicinal do Ribeiro Jumor. __ leys, 42—Lisboa, _ AN EIRO #- ___
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